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MUNDO ESPORTIVO SEXTA-FEIRA, 10 DE OUTUBRO DE 1941

NOSSA OPINIÃO

A TECLA DA RENOVAÇÃO Q/yrfy&ãe* cia B@LA
do i centro do campo., ia senão tevintn

Continuaremos, hojo, a nossa campanha pro-
renovação do futebol paulista. A bem «Ji/or é uma
tecla velha em que estamos batendo, objetivando
exclusivamente a melhoria técnica do proflBslono-
lismo do Silo Paulo. Como mais de uma voa nos
foi dado observar, nos ultimos d<-/. anos. Isto é,
ha dois lustro*, o assoclatlon bandeirante está In-
fcrlorlzado perante o carioca, Cremos que os maio-
res culpados «lesta situação são os paredros pau-
listas, soiirc cujos ombros, naturalmente, nesi» a

rcsponsabirdade de orientação do nosso principal
esporte. Reconhecemos, Igualmente, que tambem
a crônica esportiva tem certa responsabilidade na

presente conjuntura. Sua conduta nem sempre
tem sido verdadeiramente rigorosa, de tal modo

quo se faça sentir no espirito dos nossos dlrljren-
tes a necessidade premente de se alterar a diretriz

política seguida até esta data. Entretanto, diz o

ditado que antes tarde do que nunca, e, de certa

forma, para reparar um mal que só tende a caii-

sar maores prejuízos se não for combatido encrgl-
camente, aqui temos estado, semanalmente, lutan-

do com todos os recursos para Incutir no ™>Plri-

to dos mentores bandeirantes uma nova politica.
Queremos a politica de renovação baseada num

plano estudado com inteligência. Vara isso toma-

se mister que os paredros de São Paulo tomem

como exemplo a orientação seguida pelos cario-

cas. Neste particular — pesa-nos confessar — a

maneira como defendem os altos interesses do

futebol local está mais consentanea com as suas

nronrias necessidades. Citamos, outro dia, em ano-

no do que temos dito constantemente, que ha dois

anos passados ninguém conhecia Ismael, Maneca

¦p.Ut Invadiu nosso recinto ,
trabalho, cumprÍ7nentou-nos e P<v>-\para lá, quando ele reformou a dem-
sou a ocupar a poltrona de voludo mio. Então, voei nom queira sa-

, Dlmas. Hoje ê famoso trio central aojaseo da 
Sj^^J^ÃS. ÍS\j&^X^l%Sam K

^^Jr^tZrS^S^PoV^.S, £Sr£ pMuir silencio. Mê . en representava o apitado, EU,
^Kgen,^ OS.moscas] permaneceram ,m„

cas expressões do assoclatlon nacional Podemos ««{••J^

aludir hoje a outros fatores de sucesso técnico do dclei minava

Su&bol Pmttcado no Rio de Janeiro Não 6 serre- 
^tenogaMvo

Ao para ninguém que os seus mentores conslde- doria atuil

ram os paulistas, tecnicamente falando, em posi-
ção bem Inferior. A razão dessa superioridade o

multo simples. Todos os elementos surgidos, nos

últimos anos, cm outros Estados, ou seja Minas,

Klo Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, ler-

nambuco, Bahia e Pará, foram arregimentados pe-
los clubes guannbarlnos. Existem no Distrito Be-

deral seis, ou pelo menos enco grandes clubes. Na  

formação das equipes profissionais, destas agre- 
nftfl de meta!„ 0ra> por que SOu

miações, figuram, em geral, de seis a sete jogado- miseravcif eu não sei se passei
res contratados nos centros aludidos. Qual o clu- on deixci dc passar. Confesso que
be de São Paulo que teve o cuidado de se fortale- não vi a unha. Deram-me um

cer com a aquisição de novos astros nos Estados cn.ute, agarraram-me o eu fugi.

clrcunvizihhos? Nenhum. Houve rentatlvas espo- Dei com a testa no poste e voltei.

radlcas. O Corlntians reaLzou algumas. Não «e-
muito*, v» i._„„finíMi Fiitrntail-

vêem em mim a cara do dito a
Ficamos como o momento j por isso fazem misérias. E' sem-

apenas com o olhar
Uma palavra pc-

apalhar seus pensa-
mentos. Depois, ela disse:

— "Trcs jogos e tres arbitri-
gens horrevis. E isso muito me
desagrada, sim, porque cies fazem
as besteiras e eu pago o pato. Sa-
bado, o apitador não marcou gol j
num lance duvidoso. E a turma
começou: "A bola entrou, porque
eu vi. A miserável passou a li-

ram, praticamente, resultados benéficos. E»trcta,"-

to tudo isso é natural. No Rio tambem houve cer-

to quebra, porcentagem perfeitamente lógica a

q„e nenhum clube estará isento em qualquer tem-

no. O que é preciso, como coisa absolutamente lira-

dTãvel 
" 

que os dirigentes voltem suas atenções

Íara os celeiros do país. Que reforcem, quanto an-

tes, o futebol paulista. De outra maneira será.ver-

dade?ramente impossível pretender a melhoria do

nosso futebol.

pro assim, paga o justo pelo peca»
dor. Mas a minha vingança ê
que algum dia aquela Barata vai
encontrar o Detefon. Ah! so
elos mudassem a (/eno»iiimff7o
do órgão especializado... Creio
quo só o nome chegaria pari
aquela cara dar o fora. Mas eles
não fazem nada. E a coisa con-
tlnua como dantes. E eu, conti-
nua na minha "via cruéis". Mus
em dia virá que o esporte bretão
será diferente. Aquele óculos do
qual já falei, será inventado. ')
apitador não verá as cores das ca-
misas, não verá caras nem coroas
o nem poderá ver a gaita. E eu,
então, serei mais feliz ou menos
infeliz. "Good Dye".

Campeonato Paulista de Profissionais de 1947
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Isso tudo cm menos dc meio se-
gundo, pelo meu cronometro, -
claro. Como poderia ver a linha,
so não vi o poste! f Quem deve-
ria ver era o juiz. Se ele não viu,
o que eu tenho com isso! f Mas
eu sou miserável, no dizer daque- j
les. Domingo foi a mesma coisa.
O cara corria como se fosse um
amassaãor de terra ou como fe j
estivesse andando a galope. Não i
viu a dupla bofetada que levei de um O magnífico centro médio que jâ
zagueiro, não viu um pontapé ac 6 considerado um dos maiores as-
um avante num da defesa e não tros do futebol paulista c nacio-
viu tambem que no ultimo gol cu nal, é disputado por vários cir.-
fui recebida em posição duvidosa, bes. Não são poucos os grandes
E Tá cm Santos o negocio foi uma clubes de São Taulo e Rio de .Ta-
coisa louca. Aquele gol que os neiro que querem tê-lo em suas
portugueses daqui recalamam foi fileiras. As propostas surgem. Inu-
batata. Nesse sim, cu me vi den- meras e vultuosas, para a direi o-
tro ão gol. E o apitador apontou o T\.ã fla Portuguesa santista. Bnm-

dãozlnho é um leglfmo valor quo
reforçará, com sucesso, qualquer
esquadrão que venha a Integrar.

Surgiram om cena, Corintians,
Portuguesa de Desportos, Flumi-
nense, America, Botafogo e São
Paulo, por varias vezes. Como so
vê, as maiores potências do "as-

sociation" bandeirante. Houve
manifestações e propostas reais de
dirigentes das referidas agrema-
ções! Tudo isto di/. da primorosi-
dade do jovem centro m^dio. T'c-
Ias pretensões ao seu concurso,

liosos. Pode scr azar, meu caro. ,,-l0 se j,ode mais vacilar quanto
mas tambem pode scr vtuc não se- ao sen inconfundível valor, feu
ja... A verdade, porem, é que nome ocupa as "manchetes" dos
muitos corintianos não estão con- jornais n aparece, constantemen-
tentes com o seu quadro. E como te, nos noticiários e comentários

das emissoras. Brandaozlnlio, as-

ÍS1I11
Ao meu amigo Dcl Dcbbiu —

Positivamente, meu caro, você não
está sendo muito feliz. Aliás, há
muito tempo que você não conse-
gue viver um daqueles dias glo

você não ignora, c!cs andam me
tendo o pau. Ainda ontem, um
alvinegro, meu conhecido, pro-
curou saber minha opinião since-
ra sobre a sua competência. K cu

! disse o que sentia. Ante as mi-

s'm. continua ganhando populan-
flr-iio e renome.

Por ultimo, surgiu, com a mais
vantajosa proposta, cobrindo a do
America, do Rio, o ultimo candi-
dato, a Portuguesa de Desportos.

— Inglâs
verificados Paulista de Futebol apresenta 03 M^Jfi»™*^ 

(JabaquíV
ra) -- Lot-ico 'Por1, de Desp) c

Com os resultados
pa terceira rodada o Campeonato seguintes números

c que ninguém poderá Miros, importância, ifpe"» ""*>
¦ - i- rubros cariocas que ofereceram

;ir um prédio se nao dispu- n""l,s,, ' . ' VnS firm?,iiv... • t. 250 mil cruzeiros. boi firmam*
material necessário. E as- *Jj ,fl de h Portuguesa de Des-

disse porque sei que se você l'.na " 
nplo sr Alberto Medeiros,

A CLASSIFICAÇÃO

Col. Clubes -J°g.
l.o — PALMEIRAS 12
2 o — CORINTIANS 12
3.0 — PORT. DESPORTOS .. 12
4.0 — SAO PA ir .O 11
5. o — SANTOS 12
5.0 — IPIRANGA 12
6.0 — PORT. SANTISTA ... 12
7.0 — NACIONAL 12
8.0 — JUVENTUS 12
9.0 — COMERCIAL 13
9.0 — JABAQUARA 12

| Vit.
I 11

I 7
I 6

2
4
6
4
3
1
3
1

Emp.
1
3
3
7
5
1
2
5
4
1

Der.
0
1
3
2
3
5
6
7
7
9
8

P.P.
I 1

5
I 9

lü
11

I U
14

| 15
I 18

19
19

Turcão (Palmeiras), 1 cada.

ARQUEIROS VAZADOS

l.o — Jura (Comercial) ....
2,o — Muniz (Juventus) ...
3o _ Andu (Port. santista)
4.o — Caxambu (Port. Dos-

portos) 
5.0— Gijo (São Paulo) 
6.0 — Mauro (Jabaquara) ..
7.0 — Bino (Corintians)
8.o — Zezinho (Jabaquara) e

Osvaldo (Ipiranga)

nhas palavras, o referido, cujo no- q sr- João Baftialho, num esforço
me não vou dizer, afirmou que titanico que bem justifica o sr-u
sua estrela se apagara completa- ardente desejo de colocar o gre-
mente, ao que cu retruquei, afir- mio luso entre os mai'i capacita-
mando que um técnico é sempre dos do país, ofereceu W'*"^
cm técnico
constru
ser do
sim
não tem feito mais deve-se e lão- presidente"do clube praiano. Lo-
somente ao falo de não dispor dc 1.0 g mais certo que Brandão-/.!-
melhores jogadores. E eu disse n^„ s<, transfira para o rubro-
ao amigo que ma interrogava que verde da Capital. No entanto, tu-
só num ponto ele tinha razão, ou do poderá acontecer, uma vez quo
seja quanto ao preparo fisico. No- o Corintians tambem é forte can-

tou ele que os defensores do Co- ddato. Nada se pode l*j,tcc,''ar

rintians estão deficientes, não po- quanto ao novo destino do noia-

dendo suportar durante os 90 mi- , vel centro médio.
, ... • >» i Aguardemos os dias que vna».

natos o mesmo tra.n de com- ! 
JW jatarmos do desfecho

batividadc. Alias, nesse ponto cu J"*-*^ se1nsn„ional transação. En-
10 concordo com clc, porque tambem na'nto isto, o nome de Brandão
15 tenho percebido um dccrcscinw» „> 

't,„ 
continua em evidencia, nun

'20
2.S
28

22
20

zinho continua em

ARTILHEIROS
Tentos

l.o — Lula (Palmeiras) .... 14
2.0 — Servilio (Corintians) . 12
3o — Pinfia I (Portuguesa

de Desportos)  9
4.0 — Passarinho (Nacional) 8
5,0 — Cláudio (Corintians),

Valter (Ip.), Leopoldo
(São Paulo), Lima
(Palmeiras) c Simão
(Port. Desp)  7

6.0 — Canhotinho (Palmei-
ras), Cilas (Ipiranga),
Antoninho (Santos) e
P.omouzinho (Comer-
ciai)  0

7.0 — Jesus (Nacional), Ni-
ninho (Port. Desp),
Rui e Nono (Corin-
tii-nr) AdoKrizes
(Santos), Osvaldinho
(Palmeiras) e Baía
(Jabaquara)  5

8.0 — Braz Peixe (Tpiran-
ga), Baltazar (Corin-
tians), Brandãozinho c
Zinho (Port. s^nt.),
Alemãozinho (Jabá-
quara), Leonidas (S.
Paulo) o Niquinho
(Juventus)  4

9 ,ç — Teixeirinha e Neca
(S. Paulo), Vacaro
(Comercial), Rubens
.(Ipiranga), Rubens e

Odair (Santos), Bota
(Port. sant.), Renato
(Port. Desp.), Bran-
dãozlnho (Jabaquara)
e Milton (Nacional) .

10. o — Moacir c Duzentos
(Port. sant.), Caxam-
bu, Maracai e Zeferino
(Santos), Pinga II
(Port. Desp.), China
(São Paulo), Russi-
nho (Juventus), Ca-
nhoto e Honorato (Co-
mercial), Bibe (Ipi-
ranga), Vicente (Na-
cional) e Milani (Co-
rintians) 

ll.o — Ferrari, Rui, Ameri-
co, Bnuor e Noronha
(São Paulo), Guilher-
me, Barbosa, Moocir
II e Paiva (Port. san-
tista), Mario Miranda
o Artur (Palmeiras),
Romeu, Luiz, Pixo,
Sturaro, Valdemar, Zé
Braz e Carbone (Ju-
vent.us), Valdemar I e
Natalino (Nacional),
Viana e Artur (Co-
mercial), Hélio (Port.
Desp.) e Garro e Cas-
tro (Ipiranga)  1

MARCADORES CONTRA
Bclmiro (Ipiranga) — Hélio e

im
muito acentuado no final das lu- testemunho do comprovado vaior

14 (as. Mas isso tende a ser sanado, je Sua classe.
9.o — Aldo (Nacional)  13 conl os serviços do preparador fi- j

10.o — Chiquinho (Santos) sjco experimentado que o Corin- "-*-*--•**-
Ivo (Nacional) ...... 12 tians {cm g cuJ nâo cabc a

S:S = SSi&(C,!?SSSU * rê.se cs>gadorc?na? í-tam
13 o -Bizarro (Juventus) . -7 dc S1 P«»prios, se eles desleixam

nesse particular. E por isso eu nao
o responsabilizo pcías baixas per- j
formances da equipe. Eu sei, ami-
go Debbio, que você tambem tem I
andado aborrecido com o que está
acontecendo. Nem poderia acon-

14.0 — Rafael (Ipiranga) e
Renê (Santos) 

~\

RENDAS

Cr$

Palmeiras vs. Nacio-
nal  80.387,30

Corintians vs. Co-
.mercial  69.715,00

Port. santista vs.
Port. dc Desp. .. 40.743,00

190.845,00

Arrecadação anterior 5.860.708,00 tecer outra coisa, porque para unr>.
técnico censcio das suas obriga- I
ções como é você, dedicado tam-
bem, sofre como sefrem os adep-
les. Todavia, você deve continuar
a andar dc cabeça erguida c não .
desanimar. Muitos vencem pela
perseverança c você lambem po-
derá vencer. Mas é preciso agir
e encarar com animo forte a rea-
lidade dos fatos. Lute, portanto,
meu caro e você vencerá; vence-
rá como venceu em outras jorna-
das, dentro c pelo lado dc fora da
cancha. Deixe que falem os que

3 não compreendem, os que são
y adeptos das vitorias. Melhores dias
„ virão para eles. E aqueles que

Total da rodada

Total geral 6.051.553,00

CERTAME DE ASPIRANTES

P.P.

l.o — São Paulo 
2. o — Palmeiras 
3.o — Port. Desp
4. o — Corintians 
5.0 — Juventus e Santos
Co — Ipiranga
7.0
8.0
8.0 — Comercial

1Ü
12 agora o criticam scrao os primei-
23 ros a disputar posição para esten-

Jabaquara e Nacional 15 der-lhe a mão.
Port. santista  20; Do amigo

Oferta •'DEL VECCHIO'*
r

Fabricado, novo sistema
"Timbre Vox"

i Alta Sonoridade
— Modelo Gardel

Comp. . 100 Cenl.
Laig. . . 38
AH.. • • 10

Côi Mauom
Com Capa-
Ci$ 800.00

Despachado

remeta impor-
lancia cheque
du vale
Postal.

Angela Oel Vecchio
FABRICA E LOIA:

B. Aurora 106 e 198 - C. Poslal 611 - Sãu Pauíu 
""^

I Jis *

£JBL

20 MINISTRINHO
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GRANDES VULTOS DO ESPORTE BRÂSiLEIRO
HENRIQUE SERAFINI

r a /xomplo doa grandes craques f tos bandeirantes.
,1o outrorn, que militavam, com • oram de sobejo

Suas Virtudes
do outrorn, que iiuiimvum, uum - oram ue soocjo rcconliccidas pe-
sucesso, nn várzea, para Ralgarcm, I los apreclntloros do futebol menor,
nostorlormonto, «¦ um luRar nos | Serafini crescia aos olhos do pu
cluboa de entogoria, Henrique So

suns atuações, o continuo ontufilnja-
mo entro a gonta do Parque Antar-
tica. A sua carreira era pontllha-
da do sucessos. Constituiu com
Golinrdo o Pepo, a linha interme-
diária mais famosa das canchas
nacionais. Três homens que se

Novo.'i êxitos, novns campanhas os-
plondorosas, a so juntaram us mas
inúmeras conquistas 0111 nossos
gramado4.). Kcgrcssando, voltou a
integrar o quadro palostrino, du-
ranto uma temporada, Vestiu,
tambem, por um ano, a camiseta

destacavam pelo tirocinio, conheci- ] da Portuguesa de Desportos, lio-

rafinl, foi "mft das sensações var-
zeanoB, por vários anos. Distin-
«uin-sc, exuberantemente, com a
eficiência que caracterizava suas
atuações do vulto. Portava-sc co-
mo elemento credenciado para in-
tegrar on mais poderosos conjun-

Dr. Waldemar
Lapietra
ADVOGADO

11 de Agosto, 132 •

5.o andar - sala, 132

FONE: 3-S912

R.

blico o, comcdldamcnto, foi so tor-
nando conhecido entro os afieciona-
dos do futebol de primeira catego-
ria

Foi assim, que um dia o chama-
ri.m para treinar no Palestra-Ita-
lia. Imediamcnto ao primeiro
ensaio, Serafini assinou inscrição
polo grêmio do Parque Antártica.
Disputou algumas partidas no qua-
dro secundário, para integrar, tão
lego, a equipe titular. Cada vez
mais, se tornava apreciado polo
publico. Ganhava, desde cedo, re-
nome, como los mais capacitados
asa-modios esquerdos do Brasil.
Eni pouco tempo, já não tinha ri-
vai para a posição, quer no3 gra-
mados paulistas, quer nos cario-
cas o do todo o país. Serafini com-
pravara ser, do fato, um astro do
futebol. Adquiria, dia a dia, maior
segurança, tornando-se um gran-
do vulto do futebol brasileiro.

Permaneceu nas fileiras alviver-
des, por seis anos. Provocou, com

monto e entendimento nns joga-
das. Brilhavam Intensamente, com
a magnificência dos mais afa-
mados "ases" de todas as épocas.
Tornaram-se conhecidos e elogia-
dos por todos os recantos de nosso
país, e em plagas estrangeiras, tal
a sublimidade de suas atuações.

Serafini sagrou-se campeão pau-
lista, pelo Palestra, em 20 c 27 e
tornou-se laureado nacional, cm 20
e 29, defendendo a seleção bandei-
rante. Seu nome, portanto, conti-
nuava ganhando fama e populari-
dade.

Como so sucedeu com vários jo-
gadores brasileiros, Serafini rc
solvcu transportar-se para a Eu
ropa. Na Itália, defenderia o Le
zio do Roma. Chegou c abafou.

rem, som a mesma eficiência de

outrora, porquanto, ostava no oca-
BO de sua carreira. Em nossos dias,
Soraflnl ú um dos milhares de tor-
cedores do futebol paulista. Ale-
gra-so com os trlunfos da nossas
cores, porque Me sompro foi um
grande baluarte, quando in verga-
va a camiseta de nossa ropreocn-
tação.
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DEPARTAMENTO ESPORTIVO DC SESC
Projetada a construção de um grande parque para a pratica de

,.,,...*-,-... fisicultura e dos esportes

seis jogos darão prosseguimento ao
lampeonato Profissional do Inferior
Em prosseguimento da dispu- | guidor que é o XV de Novembro.

ta do segundo turno do Campeo
nato Profissional de Futebol do
Interior, teremos depois dc ama-
nhã a realização de mais seis par-
tidas. O interessante certame
que vem tendo um desenrolar
bastante movimentado e interes-
.sante tem oferecido resultados
surpreendentes. Para se ter um
cxomplo cabal do que estamos
afirmando basta verificar as su-
cessivas alterações que a tabela
vem sofrendo ultimamente. O Ba-
tatais é o unlco lider do certame
e está distanciado apenas dois

Para dar continuação à dispu-
ta do Campeonato serão realiza-
das depois de amanhã as seguin-
tes partidas:

Em CAMPINAS — Guarani va.
Palmeiras.

Em FRANCA — Francana V3
Batatais.

Em LIMEIRA — Internacional
vs. Ponte Preta.

Em RIBEIRÃO PRETO — Bo-
tafogo vs. Mogiana.

Em MARILIA — S. Bento vs.
Taubaté.

Em BARRETOS — Barretos
vs, Sanjoanense.pontos do seu mais direto perse

>v4» 4» 4» 4» 4» 4» 4» 4» -4» "»» ¦»» «» 4» 4» +» <*t

I "MARIMPÁ" — A CIDADE-LUZ
DO NORTE DO PARANÁ

Decisão que poderá ser tomada HOJE para um melhor AMANHA
Conheça hoje o nosso plano de vendas "Colonização" e seja tam
bem um proprietadio em MARIMPA', localizada na mais rica

região do Brasil.
Nascimento Dias & Bernardes Ltda.
AVENIDA IPIRANGA, 901 — SOBRELOJA A

Fones: 4-4288 e 6-7879 — São Paulo
¦ ACEITAMOS VENDEDORES PARA A CAPITAL 
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Numa de suas ultimas sessões, o

Conselho Regional do Serviço So-

ciai do Comercio (SESC) apro-

vou unanimemente uma sugestão
do seu presidente, sr. Brasilio Ma-

chado Neto, no sentido de ser cria-
do o Departamento Esportivo da

Instituição. A este órgão incumbi-
rá imprimir maior amplitude ao

programa já em execução pelo
SESC para o incentivo da fisicul-

tura e dos esportes entre os co-

merciarioS.
Propôs ainda o presidente do

Conselho Regional fosse desde lo-
go estudada a possibilidade da
fundação de um grande parque

Onde possam centralizar-se as ati-
vidades esportivas dos comercia-
ries, sob a orientação do referido
departamento. Deveria o Conselho
encarar a conveniência de iniciar
entendimentos com a Prefeitura
da Capital ou com O governo do
Estado a ver se obterá a doação
ou cessão de um terreno nas adja-
cencias de Santo Amaro ou outro
local apropriado para a constru-
ção daquela praça de esportes.

Como, porem, o projeto deman-
da longos estudos e sua execução
importa em gastos de monta, re-
comendou o sr. presidente que o
departamento esportivo a ser cria-
do deverá entrar em acordo com
os clubes da Capital, a fim de po-
der utilizar-se de seus campos ou

quadros do esportes até . a ínau-
guração do projetado parque.
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Á.JOIA QUE' 
MARCA O TEMPO,'

Meu trabalho rende muito mais

OESDE QUE USO MESA FIEL

K

'¦ \ razão * simplesl Ao mesa» de aço Fie)
* » süo construídas com o objectivo de fa-
cultar um grande rendimento no trabalho I
Sua "altura anatômica" permite à pessoa
que trabalha uma posição repousante. Ha
um tipo de mesa Fiel para cada espécie de
trabalho: munidas de corre, com dispositivo
escamoteável para máquina de escrever com
gavetão arquivo para pastas. Por todas essas
características as mesas de aço Fiel facilitam
o trabalho, tornando-o ameno e produtivo.
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fvValdemar Fiume volta ao principal, posto
Desenvolveu fenomenal atuação, o consagrado medio - Bino, o umco do Corintians que se salvou

Damasceno surgiu como um gigante na retaguarda do Nacional - Romeuzinho deu trabalho insaco

a Da Guia e comanda, portanto, a ofensiva - Lima continua senhor ue primorosas atuações
n-tlson li. Mtztar.a

Tomando por base o esquadrão
palmeirensc que exibiu, fronte ao
Nacional um futebol altamente
clássico e vistoso, tive facilidade
na organização do selecionado da
semana. O ataque, por exemplo,
conta com as duas alas alviver-
des, comandado por Romeuzinho.

BINO — O único quo _o salvou
no "onze" corintiano. Sempre
alerta e arrojado, Bino exibiu-se
magnificamente, praticando algu-
mas defesas estupendas. Fez três
intervenções de vulto, quc tiraram

o Corintians do abismo da derro-
tu,

CAIEIRA — Quando Caieira
teve aquela atuação discreta e de-
•cepcionante, fronte ã Portuguesa
santista, não foram poucos os quo
previram o seu retrocesso. Sábado
ultimo, porem, ele soube desfazer
aquela má impressão. Portou-se
galhardamente, atuando com ab-
soluta classe e precisão.

MOACIR — O melhor homem
do Nacional. Surgiu como uma
muralha para os avantes palmei-

rensos. Despachou seguramente,
quando necessário e fez valer a
sua classe nos momentos de pa-
nico qiio isto dele exigiram.

DAMASCENO — Som sei* o ti-
tular da posição, apnreccn lo no
quadro por força da necessidade,
cm virtude da contusão do Cha-
ruto, o jovem medio portou-se co-
mo um gigante, na retaguarda na-
cionalista. Desfez, por varias vc-
zos, as mais perigosas ameaças
dos esmoraldinos, quando houve
falhas dc seus companheiros.

V©cê durante o dia siÜJ3. f & in¦*¦&£•*$_•__/ \m -3_53 ______

_i»3í^Si^i# .&> C-r
DR.

s_© para tratar ©s ¦*_.¦*»«» <¦*«.
CLOVIS AZAMBUJA, Cirurgião-dentista, atende nas segundas, quartas

e sextas, das 9 da manhã às 22 heras
ESPECIALISTA EM DENTADURAS E PONTES MOVEIS

Praça da Sé, 247 e 297, 3.o andar, sala 313 ¦— (Palacete Sta. Helena)
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AO LADO DA CATEDRAL

UIDAÇÃO TOTAL DO ESTOQUE DE

LÃS - TR-BP.GJ..S - LINHOS
DAS MfôS FAMOSAS MARCAS

BRANDÃOZINHO — Mais uma
vez, a garantia primordial da Por-
tuguesa santista. Elo só joga por
meio quadro. Maiscula atuação
teve contra os lusos da Capital,
principalmente quando o seu
conjunto passou a atuar com dez
homens, om virtude da contusão
do Piloto.

VALDEMAR FIUME — Fcno-
menal, o consagrado medio pai-
moiren.e. Dono de uma classe o
técnica absolutas, com a expres-
são dc autentico "ás" quo o dig-
nifica, sobremodo, constituiu-se
no maior baluarte do lider invicto.

LUI-A — Sempre ativo e pronto
para bombardear o arco adversa-
rio, Lula mostrou-se, novamente,
elemento precioso ao esquadrão
do Parque Antártica. Sim, porque
cie deu um tiro dc morto na resis-
tencia do Nacional, com aquele
violento petardo quc foi balançar,
implacavelmente, as redes de Ivo.

ARTURZINHO — Dinâmico,
realizador, Arturzinho tomou par-
to ativa na gloriosa jornada nal-
meirensò. Construiu com a mag-
nificencia que lho ó peculiar, co-
mo uma das grandes armas da
vanguarda alviverde.

ROMEUZINHO — Deixando
Domingos Da Guia às tentas, o
comandante comercialino teve
destaque no cotejo de domingo.
Transformou-se, ainda, no prin-
cipal artífice da formidável exi-
bicão do "Benjamin", assinalam
do dois belíssimos tontos.

LIMA — Continua exibindo-se
com primorosidado absoluta, o
"garoto de ouro". Dedicado, va-
lento, Lima tem sc sobresaido no
quinteto ofensivo do Parque An-
tartica, com notável preciosismo.
O tento que conquistou, foi o
mais belo da tarde e fruto de sua
indiscutível paricia.

CANHOTINHO — O jovem pon-
teiro esteve simplesmente "en-

diabrado", atraindo constante-
mente, a atenção dos defensores

naclonnlistas que procuravam con-
tê-lo dc qualquer maneira. Canho-
tinho foz uma jogada espetacular,
quaso ao termino do embato,
quando fintou, com extrema hahi-
lidado, quatro jogadores contra-
rios, sendo infeliz, no entanto, no
arremato final.

Este, pois, o selecionado: Bino;
Caieira e Moacir; Damasceno,
Brandãozinho e Valdemar Fium ;
Lula, Arturzinho, Romeuzinho,
Lima o Canhotinho.

Seis do Palmeiras, dois do Na-
cional, um do Corintians, um da
Portuguesa santista o um do Co-
mcrcial.

A VALDEMAR FIUME a maior
gloria da rodada. Ele do falo me-
roce os melhores aplausos, porque
se constituiu no craque-mór do
lider e de mais cosa jornada do
certame paulista.

A nossa relação é a seguinte:
CRAQUES MAIS VEZES

ELEITOS
Lula, 10 vezes — Nininho, Si-

mão, Brandãozinho e Valdemar
Fiume, 8 vezos — Caieira, Moacir,
Baltazar o Artigas, 7 vezes — No-
nô (Santos), Teixeirinha o Ober-
dàn, 6 vezos — Pinga II, Leon.'-
das, Rui (São Paulo) e Lima, 5
vezes __ Caxambu, Sapnlio, Tuüc,
Cláudio, Antoninho, Domingo*:,
Luizinho, Canhotinho, Pinga I e
Osvaldo, 4 vezes — Arturzinho,
Ronganosehi, Hélio (Portuguesa,,
Lorena, Bauer; Aleixo o Bihe, .".
vezes — Noronha, Servilio, Rui
(Corintians), Nono (Corintians),
Bi-ás-Peixe, Artur, China, Hélio
(Corintians), Cilas, Procopio, Ro-
meuzinho, Bino, Jura e Castro,
2 vezes»

MÁXIMOS DAS RODADAS
Brandãozinho e Valdemar Fiu-

me, 3 vezes — Artigas o Moacir,
2 ve_.es — Caxambu, Chiquinho,
Domingos, Hélio (Portuguesa),
Osvaldo, Zezé Procopio, Caieira,
Nininho, Oberdan, Rui (S.* Pau-
lo^ e Lorena.
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! Com os resultados da rodada
de domingo o Campeonato Cario- i
ca de Futebol apresenta os se-
guintes números:

A SITUAÇÃO
A situação dos concorrentes é

a seguinte:
. l.o — Vasco da Gama (1); 2.0

America, Flamengo e Botafogo
(*_); 3.o — Fluminense (8); 4.0;

Madureira (10); 5.0 — Bangu
e Olaria (13); 6,o Canto do Rio
e São Cristóvão (14); 7.0 — Bon-
sucesso (15).

OS ARTILHEIROS
Os principais artilheiros são es-

tes:
l.o — Dimas (Vasco)  15
2.o — Manoca (Vasco)  12
3. o — Ademir (Fluminense) . 1.1

Moacir (Bangu)  11
•i.o — Duival (Madureira) .... 9
5.0 — Jair (Flamengo)  8
O.o — Lima (America)  7
7.o — Pinhegrs (Flum.)  G

OS ARQUEIROS
São os seguintes os arqueiros

mais vazo dos:
; Rossari (Bangu)  3.1
! Louro (S. Cristóvão)  25
Robcrtinho (Fluminense)  24

Max (Bonsucesso)  ^0
Chiquinho (C. do Rio) 20
Cdair (C. do Rio)  13
Luis (Flamengo)  10
Milton (Madureira)  15
Barbosa (Vasco)  1"*
Martinho (Olaria)  13
Osni (America)  H
Raimundo (C. do Rio)  9
Nenem (Madureira)  8
Zezinho (Olaria)  8
Oncinha (Bonsucesso)  7
Azurra (S. Cristóvão)  3
Osvaldo (Botafogo)  5
Vicente (America)  4
Ari (Botafogo)  3
Cláudio (Olaria)  3
Eunapio (Bonsucesso)  1
Pedrinho (Bangu)  1

AS RENDAS
O campeonato carioca rendeu

até agora 3 323,487 cruzeiros.
A PRÓXIMA RODADA

A próxima rodada consta d03
seguintes jogos:

Vasco ú-x Gama vs. Madureira
— Flamengo vs. Bangu — Olaria
vs. Sí.o Cristóvão — C**r.to do Rio
vs. Eonsucesso
America.

Botafogo V3

P íl M l* S >
Centro de reunião da e.iíe paulistana
LARGO PAISANDU, 2 7

TELEFONE: 4=4432
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BORGES. & CIA., "0 Papa. dos Aviamentos" oferece:
ENTRETELA SUPERFENIX  CR$ 30,00 PERCALINE MATARAZZO (Retalhos escolhidos)  CRS 12,00
IDEM, DE LÃ E CRINA, DESDE  CR? 15.00 ENTRETELA REFORÇO  CR? 9-°°
AI PACA DE ia  CRS 20,00 PERCALINE M F 9  CR$ 10.00

ALPACA de todos os tipos, desde Cr$ 17,50 o metro!!! - GRANDE LOTE DE RETALHOS DE ENTRETELA "PLÁSTICA"'

BORGER & CIA, — RUA DOM J0S É DE BARROS, 49 — SÃO PAULO
A CASA QUE SÓ VENDE ARTIGOS DE QUALIDADE!
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Os problemas do tricolor para 48 — Causas dos reveses
considerações
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— Q que, perdeu o mais querido — Outras

1

Já começa a passar para um ' considerem esta ausência um mo-|do um técnico. Conclui-se dessa time perdeu mais unidade ainda,
minha rápida palestra com o pre- o isso foi mnis duro, mais cruel,
parador snmpaullno mais ou me- porque aconteceu em pleno cam-
nos o seguinte: que com André pconato, quando todas as forças
jogando, Leonidas não teria so possíveis o Impossíveis oram pro-
omolecido tanto. Teria, ao con- curadas a fogo o a ferro para a
trarlo, perdido um pouco do sua campanha do terceiro titulo,
enorme banha e jamais se acomo- I QUE DESTINO O GUARDA?
daria tanto como "dono de posl- j Multa gente vive perguntando
çiio" que 6, como todos sabem, no para onde irá o São Paulo esto
atual time do São Paulo. Possi- ano. Sc ele perdeu 9 pontos no
vclmente, amanhã e até nos tutu- ) primeiro turno, bom poderá per-
ros Leonidas esteja ausonto da j der outros 9 no returno.
equipe, porque se ele saturou-so

plano secundário a crise quo as-
solou o São Paulo P. C. neste
ano da graça de 1947. Após lo-
vantar brilhantemente um bicam-
poonato o time do Canindé entrou
om dura "pane", perdendo 10 pon-
tos em um turno, e não deixando
sequer margem para a gente pre-
ver até aonde poderá ir sua ca-
tastrofo. Alguns otimistas reni-
tentos ainda acreditam em "rea-

billtoção" o outras anedotas. Nós
não acreditamos. Não por coü-
cismo ou daltonismo critico. Ape-
nas porque à luz meridiana dos
fatos, o São Paulo não resiste a
menor analise como time capaz
do enfrentar a atual situação cri-
tica que atravessa, vencondo-a o
ressurgindo como o "esquadrão"
tio azulejo que tanto fulgiu em
nuas temporadas anteriores. As-
sim, um olhar mais vagaroso ao-
bre o atual time tricolor nos leva
imediatamente a estas três con-
clusõos:

l.o — Perdeu unidade;
2.o — Perdeu a confiança;
3.o — Perdeu o campeonato.
Embora esta ultima pareça algo

jocosa, nâo é, não. Porque de fa-
to, cia é apenas e simplesmente
uma conseqüência das duas pri-
me ras: perda de unidade e do

tivo forto da crise, ela o ó lnc
gavelmonto. Alegam aqueles opo-
sltorcs da nossa ideia que Lulzl-
nho jogou as ultimas partidas no
São Paulo com ulcora no estorna-

| KO, o que pode ser traduzido, con-
sequentemente, por "deficiência" i
do rendimento; Sastre, velho, po- ;
deria ter tido em Nccu ou mesmo
cm leso substituto à altura. Es-
tes sem o cérebro daqueles, mas
com a juventude. E falam cm
Sastre com o dodo no Ginasia Y
Esgrima, para onde Sastre foi o
não brilhou. Quanto a Piolim,
gente alta no Canindé acha que
Saverio não lho é inferior.

Contudo, nem este, nem aque-
i lo, nom aqueloutro mantiveram o
i velho ritmo da maquina. Rigoro-

samente, pode-se dizer que a au-
sencia daquela trinca de valores
altos da equipe deixou três sul-
cos, três sulco3 profundos, quo
nem Saverio, nem China e nem
Neca cobriram até hoje.

LEONIDAS
Leonidas ocupa com todas as

letraa um capitulo importantissi-
mo na crise do São Paulo. O ne-
gro baixou veticalmcntc de rendi-
mento. Isso é flagrante c inega-
vel. O peso dos anos, quo já não
são poucos, a banha e um pouco

dc bola o São Paulo saturou-se
lambem algo dele... Dele, tal-
vez não, rigorosamente, que ain-
da é sem duvida um grande joga-
dor, em que pesem todos os "con-
tra" já enumerados, mas saturou-
se de sua conduta um tanto dis-
plicente para com o clube e as
coisas do clube.

Essa a verdade.
PERDENDO UNIDADE

A per-
gunta é lógica c tem resposta.
Achamos possivel, e muito possi-
vel, o declinio tricolor na mesma
proporção do turno. O quadro é
o mesmo, a confiança não é
maior, e a crise, apenas com a
eleição de um novo presidente
não foi sanada. Pode-se dizer quo
tudo continua como está, no mes-

i mo lugar, na mesma situação,
imutável. Existem uma disposi-
ção muito acentuada entre o pu-

UM FOGÃO
prático, eficiente
• econômico por
Crsr»4M>.«<>

Pelo exposto conclui-se que tu- blico sampaullno, para chamar de
do isso determinou no "onze" "velho" o quadro do Sao Paulo,
sua inteira quebra do unidade. Ê um erro. O quadro co Sao
Com três buracos no conjunto, Paulo, a bico de lápis, e mais mo-
mais difícil foi acertá-lo rítmica- OO quo o do Corintians, devendo
mente, com harmonia, com im- ser ainda salientado que, os jo-
pulso. Verificada a "pane", gadores dc mais idade, como Rcn-
time começou a perder altura, e ganeschi, Leonidas e Remo, tem

confiança. Naturalmente que uma de saturação de bola, determina-
critica sensata e honesta deva
apontar não o caos unicamente,
mas a causa desse caos. E é o
chio vamos tentar fazer, não ria-
tendendo tose ou à custa de catili-
narias estéreis, mas revolvendo ai-
guns aspectos da crise sampauli-
na. Não o faremos em "câmara
lenta" porque seria pouco o pa-
pel e o tempo, mas, se não em
"câmara lenta", pelo menos em
"close-up", procurando focalizar
de mais porto possivel ângulos
fortes da gangrena tricolor.
LUIZINHO, SASTRE E PIOLIM

Em primeiro lugar é preciso
destacar este importantíssimo fa-
tor da crise: a saida destes três
craques, Luizinho, Sastre e Pio-
Íim. Mesmo que inúmeras corren-
tes, dentro do próprio clube não

ram, possivelmente essa queda
brusca na técnica do "magia'. As-
sim, mesmo carregando grande |
classe não lhe foi possivel mais sur-
gir domingo a domingo como o j
Leonidas de outrora. Leonidas
imediatamente puxa um ou ou- ;
tro assunto: André. Há pouco»
dias, conversando com Joreca, ga-
rantiu-me que uma das maiores
perdas do São Paulo nestes ulti-
mos anos foi a inutilização de
André. E foi mais longe o bom
na boca o com muita sensatez:
lusitano, falando-me de charuto
"Se André estivesse jogando, o
São Paulo estaria no titulo!'-' Não
é uma frase solta, diga por ai-
guem sem responsabilidade. E'
uma frase medida, calculada, dl-
ta, isto sim, com a experiência

resto vocês sabem
Daí para a perda de confian-

ça, foi um pulo. Um time perdeu-
do é um descalabro. Principal-
mente um time de classe. Des-
morona-se tudo depois facilmen-
lo, até à catástrofe geral, seguida
do pânico. . No São Paulo, não foi
outra coisa o que aconteceu. Bas-
ta dizer que os reflexos do "on-
ze" atingiram à própria sociedii-
de através da demissão de sua
Diretoria. Ali foi o ponto cúlmi

a seu favor esta outra carga pro-
ciosa que é a classe quo possuem.
Ora, Domingos, no Corintians já
abeira os 40, e nem por isso o
sr. Armando Del Debbio o troca-
ria, pelo menos para jogar neste
campeonato, por qualquer outro
beque direito da Federação.

O problema do São Paulo não é
a idade em conjunto de seus ho-
mens. Pode-se falar om Remo
tambem, que, embora não soja.
mocinho, foi considerado até há

Observando todas as cara»
teris-ticas de sua linha de
fogões, inclusive tamanho,
LTN A oferece agora seu
novo tipo de fogão popular,
prático, eficiente e ecoriô-
mico, por apenas Cr$500,00

nante da crise,' instante máximo pouco tempo o meia' esquerda n.o
da confusão.

Podíamos citar ainda o caso de
Renganeschi, tão importante qua-
se como o de Leonidas, uma voz
que no vigoroso zagueiro repousa-
va quase toda a tática tricolor.
Contudo, o caso de Renganeschi
foi mais acidental, embora tão
importante como o outro. Sem o
concurso do beque argentino, o

1 dos nossos gramados. Mas, di-
ziamos, o problema do Sâo Paulo
não é a velhice, mas sim, um pu-
res, outros maiores, que ajunta-
dos, oferecem a soma maldita de
nhado dc fatores, alguns meno- í
sua debacle om 1947.

Neste 1947, ano de graça, do
Palmeiras e dos empates tricolo-
res...

' ii i ia»——«7
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Para o torcedor ler na cama!...
E enfeito, tambem!... -Construir 6 uma «^ra^^d^^o^o^^-J^^V^
*,,.... _ O GoHnti^^^^^^-^ndaozinho 7~Í5Sg*i AUEEUO. CAMPOS

1. Construir estádios ó polHIca'* social. Assim pensa Peron. Ao
contrario dos nossos "inimigos do
estádio". Nilo quero dizer com Is-
so que morro dc amores por Po-1
ron. ICm todo o caso. preciso ha-
ter palmas an decidido Impulso
que o seu governo vem empres-
«nndo «os esportes argentinos.
Buenos Aires conta hoje com cln-
co estádios capn/.OH de rocoher
assistências superiores a 100.000
pessoas. Quase o dohro do nosso
Pacaembu. Sem a ajuda dos po-
deres públicos, a Iniciativa parti-
colar perecerá. O sr. Paulo Lau-
ro, prefeito dc São 1'aulo, é um
amigo dos esporles. A sua boa
vontade é manifesta. Cedendo ter-
renos d» 1'refe'tura para os clu-
hes paulistas. Por que nílo se pia-
nlflcar essa distribui cão de ter-
ras? Com as terras, "em nelas se
plantando, tudo dá". Até estádios!
O A Portuguesa de Desportos,
** há muito tempo, ganhou um
terreno. Terreno que nunca lhe
foi entregue. Seria o caso dc se
rever o processo. E eu vivo ali-
çando meu amigo João Ramaiho
pura que se aproveite das dispo-
sições do prefeito. Com um terre-
mi, a Portuguesa poderia pensar
mini estádio. Sem terreno, não é
possível. João Ramaiho, que con-
du/, a Portuguesa com os cuida-
dos e as precauções de um limo-
neiro que conhece a rota, tremeu
com «is meus entusiasmos. Contu-
do, não me desanimou. Porque,
se o estagio é obra de grande fo-
lego, trabalho para alguns anos,
as sugestões que lhe dei poderão
ser executadas imediatamente.
Um campo para treinos, uma pis-
ia de atletismo, ginásio, quadras
de tênis, bola-ao-ccsto, voli e pi-

elna. tim belo jardim. No melo
do jardim, uma escola. Com assls-
tencia completa a Infância. Uma i
escola modelo.

o João Ramaiho mo jurou so-
** bre Camões que executará
tais obras se a Prefeitura efetivar
a entrega do terreno. Eu seria
capaz, arrastado pelo entusiasmo
da idéia, de sair íi rua, pegando
ponta dc bandeira em bando pre- I
(vitorio. Chego a torcer loucamen- !
te para que o sr. Paulo Lauro se-
ja leitor do MUNDO ESPORT1-
VO. Assim ele tomará conheci- j
mento disso que ai fica. Da deci-
são de um clube em erguer algu- !
ma coisa duradoura. Enquanto
não vierem os degraus das arqul- (
bancadas de um colosso de cl-
mento, sairão dos terrenos cedi-
dos pela Prefeitura, garotos are-
jados no físico e no espirito. Em
ultima analise, degraus, tambem.
Degraus da nova civilização bra-
sileira.

A Construir. E' a palavra de or- j¦ dem dentro do esporte. A pro-
pria Federação Paulista não quer
ficar alheia ao movimento. Arme-
nio Gaspaiian é o pedreiro. Rece-
bi há deis dias o seu relatório.
Limpo, dcíalhado, perfeito. Quatro i
planos. Todos estudados com tal
perfe"ção, que poderiam ser Ini- i
ciados amanhã mesmo. A esco- j
lha é difícil. Aqui vai uma suges- ,
tão. Que os responsáveis fechem
o.s olhos e corram o dedo por ci-
ma. Onde o dedo parar, ficará a
decisão. Armênio Gasparian fez
todas as previsões possíveis. In-
cluslve, joseamericamente, mos-
trando onde está o dinheiro. O
futebol de São Paulo terá a sua

casa. Construir não é palavra do
ordem dentro do esporte?

C A Federação Paulista Já co-
y nicçou a receber podidos do
Inscrição para a Segunda Divisão
do Profissionais. A Segunda Dlvi-
são que dará força à "Lei do Aces-
so". Um cronista pessimista foi
contra. Falou cm exigências des-
cabidas. Falou cm rendas. Falou
em dificuldades financeiras. E
terminou vatlclnando um fracas-
so. O homem pensa com a menta-
lidade do um saudosista. Não
rompeu ainda a bruma do futebol
de há 20 anos. Se ele soubesse quo
os clubes da Capital só vão ao
Interior mediante 85 ou 40 con-
tos!... Se soubesse que as sedes
dos clubes do Interior fariam In-
veja às dos clubes da Capital!...
Rias ele não sabe nada disso, por-
que nada disso existia há 20 anos.
Como se o futebol do Inter'or fos-
s-> um caipira anquilosado, roldo
de amarelão e dc desanimo, na
clássica configuração do Jeca
doentio. Não, amigo! O futebol do
Interior c um dlnamo. Com gente
do elite. Futebol que progrediu.
Que será cada vez maior. Com clu-
lies e bens materiais que dariam
não para uma, mas para cinco
ou seis segundas d:visõcs!...

f! Eu já disse aqui que o Co-
" mcrcial era uma espinha atra-
vessada na minha garganta. De-
pois daquela famosa reunião que
mandou âs urtigas a Associação
de Árbitros de Futebol do Estado
dn São Paulo. Por falar nessa en-
ti-lade, encontrei há dias, Paulo
Garcia. E o ex-presidente da ex-
associação, ainda tem esperan-
ças!... E' uma informação. Vol-
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tnndo no Comercial, preciso dl-1
zer que a espinha já está escorre- I
gando. Por causa daquele jogo
contra o Corintians. Por causa
do jogo contra o Nacional. Per-
dor, pouco significa, desde quo a
derrota seja dignificada com a lu-
ta. Tenho raiva do Comercial do
primeiro turno. Admiro o» Comer-
ciai do segundo turno. Pode apa-
nhar. Mas o adversai-lo que não
facilte. O Corintians, há uma se-
mana, encarou aquele jogo do Pa-
caembii como um drama. O alvl-
preto virou Zaconi. Quando mar-
cou em cima da hora, aquele que
seria o gol da vitoria, parou. Es-
bodegado. Quase que o jogo não
continuava. Parecia até um gol
que acabava de decidir um' tltu-
lo. Contudo, era apenas um gol
contra o Comercial. Admiro os
que sabem lutar!...
h 1'ara falar em Comercial, es-

tá claro que não poderia dei-
xar de falar no Corinfans. No
sábado, alinhavei em comentário
radiofônico, uma porção de ex-
pressões emotivamente sinceras a
respeito de Fló Junior. O presi-
dente de Corintians. Esportista
limpo. Um lírio num ramo onde
se encontra até "cravo de defun-
to". O ramo é o futebol de São
Paulo!... Um dos maiores presi-
dentes que o Cor'ntlans já teve
em toda a sua historia. Uma per-
sonalidade forte, cativante. Pena
Porque, nesse caso, a minha afir-
que não dê títulos ao Corintians.
mação seria tambem a de todos
os corintianos. Infelizmente, po-
rem, torcedor de futebol gosta de
vitorias. Depois daquele comen-
tario de sábado, fui obrigado a
amargar em seus amigos corin-
tianos com a minha critica dc do-
mingo. Depois do jogo contra o
Comercial. O onze do Corintians
está desaprendendo a jogar fute-
boi. Del Debbio pode torcer a ca-
ra, mas sou sincero no que digo.
O Corintians sempre foi uma es-
cola. Del Debbio aprendeu naque-
Ia escola. Hoje, até parece que a
escola corlnfana foi atingida pe-
Ias reformas de ensino. As mes-
mas reformas catastróficas do

1 Estado-Novo, que arruinaram
com a escola brasileira. Pulso, De!
Debbio!. .. Não reedite o caminho
que o levou à ruína dentro do Pai-

: meii-í"-.!. .. O Corintians precisa
I de uma derrubada em massa!

Mais um capitulo dc Bran-
dãozihho. Parece que ele vai

i permanecer no futebol paulista.
Pelo menos foi o que me afirmou
João Ramaiho. A Portuguesa de
Desportos tem prioridade c como
não poderá surgir uma impossi-
bilidade ditada por dinheiro,
Brandãozlnho continuará rubro-
verde, mas, da Capita). O negocio
era para ser liquidado domingo
passado. Joaquim Quintas levara
para Santos, 200 contos em noti-
nhas novas, estalando, com cheiro
da fabrica. Alem dos 200 contos,
um livro de cheques. Na nia Li-
bero Badaró, na manhã de ontem,
enquanto um guarda multava o
meu insignificante automóvel,
João Ramaiho me dizia oue esta-
va disposto a ficar com Brandão-

zinho, domingo mesmo. Contestei-
lhe, afirmando quo, para o joga-
dor, seria Interessante continuar
em Santos até o final do campeo-
nato, pois, de acordo com os ro-
gtiluniontos, mio poderia Intervir
om partidas oficiais neste segun-
do turno. Mas JoSo Ramaiho con-
testou Tem em vista uma porção
de amistosos. Vai realizar excur-
soes. Alem do mais, Brandão/.;-
nho já não jogaria domingo pas-
sado pela Portuguesa santista.
Sem desprezar o valor e o esforço
dos demais Integrantes da "hr!o-
sa", o que se deduz é que o gran-
do centro médio derrotou a Por-
tuguesa <!e Desportos!...
A Caminham com sucesso os Jo-

gos Abertos do Interior. Cl-
dade sede, Ribeirão Preto. E' a
maior demonstração de vltalida-
dc do esporte dc São Paulo. Co-
meçaram mais ou menos platonl-
camente. Passados os anos de ex-
pertencia, enveredaram pelo ca-
nilnho pratico, pontllhado de ro-
sultados surpreendentes. íJá sc fa-
Ia uma linguagem de recordes.
F'quei impressionado com a foto-
grafia de uma garota de Jundiaí,
a bnlisa da turma atlética daque-
Ia cidade, justamente a quo ven-
ceu o certame de conjunto na
grande parada de abertura. Apoia-
da numa só mão, de pernas para
cima! Acrobata perfeita!... Os
Jogos Abertos do Interior, consti-
tuem uma afirmação do progres-
so esportivo, fora da Capital. Uma
afirmação que deveria entrar pe-
los olhos de certos pessimistas quo
continuam não acreditando no In-
ter'.or. Como aqucl > que se mani-
testou contra a participação dos
clubes Interioranos na Segunda
Divisão de Profissionais. Ribeirão
Preto brilhou em toda a linha.
Fruto do entusiasmo pelos jogos,
da capacidade esportiva da sua
mocidade. Numa fotografia de
conhecendo o prefeito de Ribei-
determinada solcn'dado, fiquei
rão Preto. Moço, de aspecto sa-
dio. Fisionomia limpa, corpo atlc-
tico. Não teria sido ele o inspira-
dor 

"do 
sucesso de Ribeirão Pre-

to?
E os árbitros continuams preocupando!.. Não digo

isso para provocar sorrisos feli-
zcs no meu amigo Paulo Garcia.
Mas, a verdade é que o Conselho
Diretor de A-bitros está numa
encruzilhada. Sc continuar a usar
da energia, demonstrada nos pri-
meiros julgamentos, todos os jui-
zes de classn A passarão para o
quadro B. Voltaremos então às
desastrosas experiências da de-
funtM Associação de Árbitros. Es-
tá claro que não desejo diminui-
ção de rigor. Falo, para mostrar
a complexidade do problema. Com
Assoc'ação e com Conselho Dire-
tor, o "abãccvi" c o mesmo. No
Brasil, na Argentina, no Uruguai,
cm qualquer parte. Os juizes sc-
rão os eternos incompreendidos.
Enquanto a massa dirigente e a
massa de afeiçoados não sc edu-
car, não haverá juiz que preste.
O mal c mais profundo, indepen-
dendo de simples mudanças de
rótulos e de nomes!

QUANDO A NOITE APAGA O SOL

NEON-BRASIL ACENDE A NOITE

..„M*o*0*-,CUM'»A.a.-

fO-BRÃsil
"O SOL OA NOITE"

L. LOTUFO & CIA. LTDA.

RUA DA LIBERDADE, 456-464

FONE 6-2504 — SÃO PAULO

S eja um cr
"SI5 lia

que no volante
-Essola JuratndirAuto

RUA BARÃO DUPRAT, 516 — (ESQUINA DA AV. SENADOR QUEIROZ)
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^WQuadras de cestobol, restaurante, refletores
e outras benfeitorias serão feitas no Caninde

Fala à reportagem do MUNDO ESPORTIVO o diretor social do S. Paulo, Manoel Raimundo de
Almeida — Possui 7 mil associados o tricolor — Vestiários com capacidade para 300 pessoas — Em

franca atividade o Departamento Social do "mais querido"
' Manoel Raimundo dc Almeida,
ó o diretor social do São Paulo F.
C e quo entrevistado pela repor-
tágom do MUNDO ESPORTIVO,
_>„ Interessantes dcclaroçõcs so-
),re o seu departomonto. Ao con-
trarlo do que multa gente pensa,
n nova diretoria do São Paulo
vem cumprindo com rapidez o
programa que traçou para a curta
gestão que ter. Assim é quo se-
rão feitas boas melhorias na pra-
ça dc esportes do Caninde, as
quais oferecerão aos associados
sampaullnos mais camoo para
que possam desfrutar do que tem
direito.

UMA QUADRA DE CESTOBOL
E OUTRAS BENFEITORIAS

' O diretor social do tricolor é
um jovem esforçado e de boas
idéias. Foi o organizador das fes-
tas joanlnas do São Paulo, as
caiais ofereceram bom lucro, que
íoi revertido totalmente em obras
no Caninde. Pensa agora o res-
ponsavel pelo Departamento So-
ciai do "Clube da Fé" organizar
as "festas sampaulinas", que se-
rão realizadas em dezembro em
comemoração do aniversário do
São Paulo, no dia 16 daquele mês,
e se prolongarão até o dia 25 de
janeiro.

Manoel Raimundo de Almeida,
é quem poderia dizer melhor do
que nós o que vem sendo feito no
Caninde e o que se pretende fa-
zer. Assim interrogado pelo re-
porter declarou:

"O meu Departamento teve
sempre incondicional apoio do dr.
Paulo de Carvalho e agora na
gestão do dr. Cicero Pompeu de
Toledo tambem vem merecendo
especial atenção. Nossos esforços
têm sido muitos e concentrados
somente em melhorias no Canin-
dé. Estamos construindo uma
ouadra de bola-ao-cesto que no
fim do mês corrente estará pron-
ta para ser entregue aos associa-
dos. Começamos tambem a cons-
trução de um vestiário com ca-
pacidade para 300 sócios e esta-
mos tambem tratando da constru-
cão de um tanque de natação. To-
das essas obras estão sob a res-
ponsabilidade de Bergamo Sobri-
nho e Anunciato Valerio, que silo
dois jovens esforçados e qife pre»-
curam dar o melhor de suas ener-
gias em prol do tricolor,
dessas benfeitorias, estamos
nem proporcionando aos associa-
dos animadas reuniões dançantes
domingueiras que têm sido bas-
tante concorridas. Possui o Sao
Paulo presentemente um quadro
associativo de 7 mil Sócios Para
a tradição do "mais querido e
um numero, sem duvida irrisório
mas levando-se em conta o que
tem sido as campanhas de nosso

quadro representativo, é de Jus-
«ficar plenamente tal numero, be
conseguirmos concretizar nossos
desejos, qual sejam de introduzir

necessárias melhorias no Canlnd., i "Estivemos reunidos terça-fcl-
o numero do sócios forçosamente 1 r{l) c resolvemos comprar mais do-

zo holofotes, os quais já foramcrescerá, pois que os mesmos te-
rão assim maiores regalias, c po-
deremos então iniciar a nossa com-
panha social. Por enquanto é mui-
to cedo para se pensar nisso. Mas
não quero dizer com isso que es-
tamos de braços cruzados. Abso-
lutnmente. Em dezembro próximo
organizaremos os festejos em co-
memoraçâo do aniversário do nos-
so clube, festejos esses que se cs-
tenderão até meados de janeiro.
A gestão da atual diretoria do S.
Paulo terminara cm 31 de janei-
ro e como todos podem ver é cur-
to o tempo de que dispomos para
concretizar nossos desejos. O tra-
balho, porem, não nos amedronta
e assim sendo estamos dispostos

: a enfrentar quaisquer obstáculos
quo porventura apareçam_ Os lu-

1 cros das festas, do próximo" mês
j de dezembro serão revertidos,

tambem em benfeitorias para o
I Caninde. Contamos cnm o apoio
j de toda a diretoria e o nosso pia-
; no alcançará portanto o fim de-
sejado".
REFLETORES NO CANINDE'
Continuando Manoel Raimundo

de Almeida disse:

encomendados nos Estados Uni-
dos e nos custaram 50 mil cru-
zciros. Com esses doze holofotes e
mais 24 que possuímos já instala-
dos, o Caninde contará com uma

iluminação tão boa ou Idêntica co-
mo a do Pacaembu. Com a lluml-
nação de nosso campo organiza-
remos campeonatos internos do
futebol e oa Jogos amadores pode-
rão ser disputados tambem á noi-
te. Estamos tratando tambem da
reforma do salão social. Vamos
aumentá-lo e adotá-lo do todos os

requisitos necessários. A bibliole-
ca tambem é um velho sonho quo
num futuro próximo se tornar.
realidade. Finalizando quero dl-
zer ainda quo estamos estudando
a possibilidade de montar no Ca-
nlndé um bom restaurante c pro-
porcionar aos sócios alegres rciv
nlõcs sociais mensais".

A DISTRIBUIDORA DE AUTOMÓVEIS
STUDEBAKER LTDA.

TEM ÓTIMAS VAGAS PARA
REPUXADORES DE CHAPAS — CARPINTEIROS — FUNÍLEIROS

que sejam hábeis e competentes. Tratar com a SEÇÃO DE PESSOAL à

RUA GROTA FUNDA, 224 (Trav. da Av. Pres. Wilson, 5.109) — Ipiranga

ÓTIMO SALÁRIO E GRANDE FUTURO

Alem
tam-

WCÈ HÈ SI MORDA...
...que o ponteiro esoueido Pau-

Io que vem defendendo os cores
do Salada F. C, do nosso futebol
menor. Inteprou o Selecionado
Paulista de 1940 que derrotou os
cariocas por 3 a 1.

.. .niie cm 1917 os paulistas con-
qnlstaram duas expressivas vilo-
rins contra os cariocas, tendo ven-
cido por 7 a 1 c 9 a 1.

...que o Germanla foi campeão
paulista de futebol 3 vezes nos
anos de 1903 - 1913 — 1915.

...que o Velodromo desapare-
ceu em 1916. _____*__

...que o consagrado atacante
Heitor, marcou 7 tentos contra o l
selecionado do Paraná, -offan to
_ia mela direita do selecionado

aU.que 
o centroavante Mllanl

ora radicado no Corintians foi
campeSo carioca de futebol em
1940 juntamente com Romeu i ei-
licciarl, pelo Fluminense F. V._

...que o scleclonao brasileiro
foi derrotado pelo selecionado cs-

panhol em 1934 por 3 a 1 no W-
no final do Campeonato do Mun-
do.

...ouo o Brasll, no Çampeona-
to Sul Americano de Futebol rea-
llzailo em 1910 em Buenos Aires,
empatou com o selecionado chile-
no pela contagem mínima.

REFLETORES NO CANINDE' II M
Continuando Manoel Raimundo f' %_ mmml mi ¦num _ un i _ i ___________________tÍ

0 FERMENTO PURÍSSIMO ÊÊ^
do Brahma Chopp * WmWÊmW^^^^torna-o sempre A*iil_A 9 WÊÊf^SS^ 1
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Cada dia que passa melhor lhe sabe o Brahma
Chopp. E a razão disso é o seu fermento, cujas cé-
lulas vivas vem sendo cultivadas e selecionadas,
ano após ano, como verdadeiros "pedigrees"

de uma raça pura e rara. Assim tem que ser
•orque é o fermento o responsável pela fase
mais importante e mais delicada do prepro
do Brahma Chopp: a fermentação. Dela depen-
dem seu sabor e pureza. Todo esse rigor da
Brahma ao preparar seu chopp — de barril ou

garrafa — tem por finalidade oferecer-lhe uma
bebida pura, saudável e saborosa. E ainda para
que, ao beber o Brahma Chopp, o Sr. possa
dizer sempre: — "Está melhor do que nunca .

Mmhma
OUÇAS IRIIAAD.AÇÕ-S ESPORTIVAS DA R/ÍDIO Dl-

fUSORA SÂO P.^ULO, aos domingos,- às 13,15 hrs Dia-

__ -temente: 
"Parada dos Esportes", das 20,15 às 20,30.

PRODUTO DA Ç* C.RVE.AR.A .RAHMA SOC.EDAD. ANÔN.MA BRAS.UKA - R.O DE MNE.RO - SAO PAULO - CURITIBA - PORTO MM»
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(MUNDO ESPORTIVO -_, SExilRA, 1° DE
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BIBE, UMA DAS MAIORES REVELA ÇAO DE 1947 DO FUTEBOL PAULISTA
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MAIS COMPLETO FORTIFICANTE
,\

que surgiram con
dãozinho está va
lugar na seleção I
como querem -*|

Eles serão os reconquistai,
neles, a sua esperança, ConlL
fiecer, novamente, este distlcn
TAS, CAMPEÕES BR ASILEM"Eles"! Quem são clcs?!
afagá-los num amplexo de lincisam deste abraço! Merecem
tanto tempo esperamos por cli
les paru nos deliciarmos corr
consumados?! Vamos, ili^a!

Não, meus amigos! Eles
sua já notória sublimldadel _tam para a consagração. __"etn^
comparáveis. Porque eles qUe,têm virludes para isso. Dcspoj
trelulo! Não são apenas figuri
les, assim como a esperança
dos conquistadores, São tão
tão bravos quanto Duque de Ci
robustez de sua joyialidndo, a
de seu dinamismo, cies nos' at
so do incentivo. Todos, devei
so indispensável estimulo. Qu
jornadas mais dificeis c espin]
ximo ' do futebol nacional, sen(
ram o nosso estimulo, os nossi
gratidão será imensa e inabal;
mando sua magnificência, Sal
de sua conquista. Saberemos,
com a emoção que nos terá
porque cumpriram fielmente a
mos sucessores da geração de
Rubens Sales, Bianco, Friedeni
pe, Goliardo, Serafim, Amilcar,
tebol paulista de outrni-a. Aqi
tlvez e denodo, a sagrada cai
não foram esquecidos e estes,

Mas, para que todas estas
ante3 dc tudo, que esses jovens]
fantasma que, quase sempre,
MENTO. "Mascara", como é
inimigo numero um dos novos.
Vituperado como se não exisl
passos gigantescos para a coi
dos ao ostracismo e desprestij
suas pretensões
Dezenas de revelações tivemos'

nos dois últimos anos, no futebolI
paulista. Jogadores desconheci-
dos que chegaram, viram e veri'
ceram. Cativaram a admiração do'
observador. Estão, portanto, m|
melhor conceito do publico espor-
tivo bandeirante. Quase todus,
eles, ou melhor, noventa e novtí
por cento continua trilhando a tra-j Bsa de Desp

o novo dss
valoroso cei

itians luta, t
.aquisição. '
nar a cxcel
Brandãozinh

I cruzeiros i

Sá<
esplendor*

milhões
São P

ido se fí
, esportistas d«
L cni quo oh
uso e irrcíut»

lS imedlatame
[udio. Vamos,.

mais profuw
¦enios estar bc

dedicação! b<

ns e aspiram^ a
chamam KE\

, uma abiwgafi
jnoer, Porque,
[ exuberantem','ralivas! A re

. _|es possue' 
quanto Crisl

,'or isso, crem
icia de sua cli
, fé! Sentimos
Fá-!cs, lilpotec
itão, eles sain
ii que arrebati
[mos satisfeito
isos, a n-ossa
[Saberemos 1

can'.ar hòsai
apertá-los e

Io. Klcs se a
ãssão. Soul

rigre". Ij'ar-
leco, Feitiço,
as maiores i

le souberam (
nossa repres

., não o serãc
[ões sc suced

deixem a,,
as revelaçi

(entendido na
leve ser repe
Assim, estar;

, Do contra
colocará ur

jetoria sublime que os conduzirá
a um lugar de honra no palácio]
encantado do futebol de São Pau-
lo. Há, porem, exceção. O cx>|
cesso, a indisciplina, dois hcdion-l
dos monstros corruptores influi*]
ram, decisivamente, na carreira
de alguns. E' que, muito jovens,|*sse", cabení
ainda não acostumados a somai! imallio a pr
vultosas em seus bolsos, tornara-j
se esbanjadores e com isto se cor
rompem

Aí está Mario Miranda. O rapai'

tajosas fora
praiano.

resolvido. ]
o, America,
ulo e Portu:

, por varia<
s vistas pa

ofensiva ton
da, nos ult:

os dirigen
itista deve

f m grande cl
lis ãmpln pa

surgiu de um momento para ou-í»Jc financeira
tro, na Portuguesa santista. Bri-JBe houvesse,
lhou. Adquiriu fama e prestigio.0 rhpeonato
Foi assediado por grandes cIu-Bi irecia um lu
bes, entre os quais, o Botafogo, ori ». O rapaz, j
Vasco, o Corintians e o PalmelJ >u, com a e
ras. O grêmio do Parque Antar-K rações, que
tica levou primazia na transação! m empolgad
Mario Miranda foi titular em al-* nacionalist
guns jogos apenas. Começou a rc-Wres cen troai
lachar o regulamento. Deixou deMj ir um gram
ser fiel cumpridor das ordens doíj i classe e
seus superiores. Foi relegado.® ntrolar as
Desapareceu do cartaz. Hoje, éf nações. En
apenas um defensor do conjuntoj| o teria com
do aspirantes alviverde. B se nã»eopo!do de
abrir os olhos, antes que seja tar-gõor do Sar
de.... Mario Miranda deve pensníBrmentosa qu
cm Jaguaré, Fausto, Isaias! Dcvegssa no fute
pegar um jornal e se inteirar, go, o aprecii
.mais uma vez, do que sucedeu;Ho n tricote
àqueles três famosos astros brasi-Jisivs ocasio
leiros! Mario Miranda deve pen-
sar em Domingos Da Guia, Leo*
ilidas, Zezc Procopio e Ademir
Fizeram fortuna porque forani
ponderados! Não precisam mais
do futebol! O próprio Ademir,
que, há apenas 3 anos, está cm
evidencia! Abra os olhos, Mario«opoldo sm-|
Miranda! «sldade e (

Bauer ss cor.-sagrou muito antes »iro-mor dr
d0 que se esperava. Surgiu 00 «s o viíori
Juvenil sampaulino, para a equl'1 ^-
pe profissional. Aprovou. Atra'11! Çiíwanha e
desde logo, as atenções do torce- »> se pode
dor. No primeiro ano de eviden- ) irrefutav.
cia, adquiriu a sua efetivação no. "te. lira u
selecionado paulista. Se bem quo, w somente
não tenha sido mwito feliz nas d- , como de
nnis, apareceu, todavia, como um uvpltal.
astro. Teve um periodo de oe- cesso no C<
clinio, no inicio do campeonato aa Taça
atual, mas, já recuperou o que 1W ,'Neno rcE
escapara e continua altivo e efi- auo por <
caz no comando da intermediária rceuores.
tricolor. jsei-vação:

Um deles já vale milhões: Brarr mo sabe c
dãozinho. Consagrou-se, já. <tef1' ftece-nos q
nitivamentes o jovem centrou""
dio. Não importa que continuo
num clube pequeno. Não lo- '•''¦'
da para um grande porque seus
dirigentes não querem. Proposta*

neíicii) ao i
e suspensí

flifieil uma
o podemos
a para o i

o eztc, jove
melhor re

. • ça d0 r
r outro si
le não seja
se brühan
o. Todo
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São Pa'lo confia nesse bloco pujante que o enaltecerá no porvir — Jovens
lendorosidade de craques — Bauer, o que se consagrou mais depressa — Bran-

? lhões — Apesar de jovem, com sua classe já amadurecida, Moacir merece um
%a Paulo muito deve a Leopoldo, 47 — Nenê precisa jogar como sabe e não

ido se fala em Mario Miranda Um comentário de Wilson Brasil
i ladm <lc Sio Paulo têm

C5P°úe estarão perma-
ST. &«tóvel: "PAULIS-

X 1 BSV N ÍA&

-1

i na bali

iònal
(» os nossi

e
sncia
alteremos,
i«s terá „
cimente a
eracão dei
>, Friedei,
, Ainilcarj
rnra. Aqi
grada cai
i e estes,,
idas estas
ises jovcnsl
! sempre,

como é
dos novos.

não exlsl
ara a coi
' desprcstl;

es tivemos
n<o futebol

desconheci*
•ani e ven'
mi ração do
rtanto, no
3l5co espor
uase todus
ita e novii

hoso

tm. imediatamente, quo iremos
DV Vamos, diga! Eles pre-
Udi°i ¦ Si» simpatia! Há
'Te 

a em junünhos de-
le;ie<n<vu:aÒ! Serão os craques

„ isniram a consumação de
'*,, 

,,m.n UEVELAÇ^S Lu-
unia abnegação e eficácia bii

„',.,. Porque, acima de tudo,
"exuberantemente, para o cs-
' niu-is' A realidade esta ne-
iraK8'posSucm o pulso forto

' 
nuan-to Cristóvão Colombo o

Por i-so, cremos neles! Com a
„,., d» sua classe, o esplendor
Vé' Sentimos, assim, o impul-
•i .és hlpotecandò-lhes o nos-
,fg0 eles saírem laureados das
ioúe arrebatarão o titulo ma-

Imos satisfeitos. Porque valo-
Los, a irassa torcida. A nossa
ISaberemos honrá-los, procla-

cantar hosanas à magnitude
apertá-los em nossos braços

Io T.les se alegrarão conosco,
(íissão. Souberam ser legHi-
t„re». Far-nos-ão relembrar
<cco, Feitiço, Ministrinho, Pe-

¦ as maiores sumidades do fu-
le souberam defender, com al-

nossa representação. Aqueles
., não o serão.
[ões se sucedam, é necessário,

deixem agarrar pelo terrivel
as revelações: CONVENCI?

4ntcnd-:do na giria. Aí está o
Jeve ser repelido cem energia.
[Assim, estarão caminhando a

Do contrario, serão relega-
colocará um ponto final cm

n*o torneio da municipalidade,
quando Nenê ainda jovem como
sabe. Enfim, os técnicos...

O substituto do Ncnô no Ipl-
Tanga continuou a suntuosidado
do atuações da mcla-csquerda ai-
vinegra. Bibo ivnda fica a dever
ao "pequorrucho". Tem quaiida-
des para atingir a consagração.
E' uma .das mais brilhantes re-
velações do 47. Ao lado dele, cn-
tão Castro, Cilas e Walter. O
niela-direita surgiu num dos ulti-
mos jogos do Ipiranga. Vivo, ve-
loz, clássico, é um portanto. Cilas
é um centroavante solerte c esper-
lo. O zagueiro que o marca precisa
ser agll e estar sempre alerta.
Walter é outro chutador exímio do
nossos gramados, alem de suma-
mente malicioso o veloz. Quatro

Canhotinho, como Bauer o
Brundãozinho, chegou ã consa-
frracão muito breve. Titular da
equipo palmeirense, elo so vô
laureado. Triunfou rapldamcn-te.
E' um dos grandes astros da cons-
tclação bandeirante.

Como maior celeiro, o Ipiranga
entregou outro jovem para a pos-
terldade, em 46. O goleiro Os-
waldo. Não seremos exorbitantes
se o considerarmos superior a ya-
rios arqueiros quo se dizem maio-
rais. Oswaldo ó seguro o brllhan-
te entre os três postes.

Zinho 6 outro perseguido pela
fatalidade. Deixara o titular Ma-
noelão para trás. Crescia, assusta-
doramenle, aos olhos do pubiico.
Demonstrava notável classe que o

elevaria, rapidamente, á gforia.
Sofreu, porem, forte contusão, na
jogo com o Ipiranga. Ficará ina-
tivo por alguns meses, não so sa-
bendo se voltará com a mesma
eflcicnciu, âs can«hus.

Saverlo e Aldo, dois jovens za-
gueirns que dão conta do recado.
Não sã otão clássicos e brilhantes
quanto seus companheiros dc za-
ga, respectivamente, Rengancs-
chi e Domingos da Gula. Todavia,
disputam com absoluta galhardia.
Fazem o suficiente para so con-
servarem como titulares. Surgi-
ram, Igualmente, por força da ne-
cessldade.

Se fossemos fular sobre todas as
rcvelções, seriamos coagidos a es-
crever um livro. Outros existem,
que ainda não chegaram à evi-

• 1

dencia dos citados acima. São
promessas. Itenê, Andu, Bota,
Moacir (Portuguesa suntlstu), Al-
do (Naoional), Tim, Jura, Kurvas,
Durão, Leandro, Nlqulnbo, Luís,
Sitpolinho, Renato (Ipiranga),
Maiorul e Artur (Comercial) estão
influídos no bloco dos que alndu
não alcançaram a projeção dos
demais. Têm campo para a con-
crotização de suas Idéias, Huns as-
plrações. São magníficos, na dc-
fesa das cores do clube que inte-
gra....

Ai está alguma coisa sobre as
revelações paulistas, nestes ulti-
mos dois anos. Empressões vi-
brantes da fortaleza de nosso fu-
tebol. Forças vivas que nos ani-
mam a crer na recuperação de
nossas conquistas. A sua joviall-
dado estampa a esperança que nu-
trimos. Eles merecem toda a nos-
sa consideração e estima^ Mere-
cem a nossa simpatia. São luta-
dores. A bravura está no seu inti-
mo. Os scus sucessos da hoje pre-
dizem as suas vitorias de amanliã.
Eles serão os reconquistadores.,
Hoje, eles são satélites, amanliã,
serão astros consumados.

lando a tra-j esa de Desportos apareceu co-
i conduzirá

no palácio
e São Pau-]
;.ão. 0 cx*
ois hedion*
ares influi-
na carreira

os, tornam-j
isto se cor

ilajosas foram feitas ao gre-
praiano. Nada de positivo

resolvido. Fluminense, Bota-
;o, America, Corin-liáns, Sao
mio e Portuguesa'.de Despor-

, por varias vezes, voltaram
„s vistas para Brandãozinho.
ofensiva tornou-se mais acon-
ida, nos ultimos dias. Portu-
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REINALDO, RENATO, GARRO E RAFA EL, TRES NOVOS E UM VETERANO

o novo dsstino mtiis provável
valoroso centromedio. O Co-

itians luta, tenazmcivte, para a
aquisição. Tudo isto vem con-

„iar a excelência das virtudes
Brandãozinho: Já atingiu a 27(1

cruzeiros a maior cifra pejo
tiito jovens,!1! isse", cabendo ao clube de João
is a somasí imallio a prioridade. Adiamos

™! os dirigentes da Portuguesa
ilista devem soltar o rapaz,
m grande clube ele terá campa

Ia O rapai" lis "^í*1" nar!l Progredir tecni-
to'para ou-!Sc financeiramente,
ntista. Bri-^e houvesse, no corrente ano, a
e prestigio.Bbipsonato Brasileiro, Moacir
mdes clu-nj ireeia um lugar em nossa sele-
Botafogo, OH ». O rapaz já afirmou e rcafir-

o Palmei;! >u, com a eficiência de suas
•que Antar-Í lações, que está apto para tal.

transação.P m empolgado na defesa das co-
ular em al-Wjp nacionalistas. Os raissos me-
meçou a ie-Bres centroavantes têm cm Moa-

Deixou decJt ir- uni grande espantalho. Pos-
; ordens doM i classe e calma precisa para
I relegado.© ntrolar as mais desnorteantes
:iz. Hoje, equações. Enfim, um justo pre-
lo conjuntó( o teria com a sua convocação.

.eopohlo despontou como o sal-
dor do São Paulo, n«3sta faso
•mentosa que o bieampeão atra-
isa no futebol bandeirante. Do

lo, o apreciado atacante tem ti-
io o tricolor do abismo, em di-

ü-sas ocasiões. Teria sido um
inefiein ao conjunto, o decresci-

e suspensão de Jlemn? Torna-
[difícil uma resposta afirmativa,".o 

podemos adivinhar se Remo
ia para o São raulo, o que tem
o este, jovem Leopoldo. Porem,
melhor resposta reside nisto:

lopoltlo surgiu por força da nc-
idade e converteu-se no arti-

iro-iiiór do quadro, dando cm-
:cs i; vitorias às cores sampau-

E se não
ue seja tar
deve pensar
saias! neve
se inteirar,

ue sucedeu
istros brasi
, deve pen-

Guia, LM-
, e Ademir
rque foram
¦cisam mais
rio Ademir!
js, esüí cm
lhos, Mario

muito antes
Surgi" (1«

ara a dl»'' ;.is-
/ou. Atraia.
;s do torce-

Estranha é a situação do Nenê.
.„ u„ ,„  i« se pode contestar o virtuosis-
í de eviden- ' irrefutável desse jovem ata-
etivação no. "te, lira uni idolo no Ipiranga..
Se bem ano jo somente da torcida do "vo-
feliz nas li-1 "¦ como de todos os esportista-s
i como uia Capital. Após uma fase do
odo de de* r,,SSo '"> Corintians, como aque-
campeonato da "Taça Cidade de São Pau-
iu o que H'1 • Nenê regrediu. Tem sido cri-
iltivo e efi- '"(lo por cronistas, diretores e
itermediarifl roedores. Devemos fazer esta

jservação: Nenê precisa jogar
jnio sabe e não como querem.Ircce uns que querem incutir na
peça d0 rapaz que deve jogar
,r ouli-o sistema. Um sistema
|e não seja o seu. Como se não
;sc brilhante c produtivo o seu

Xodós nos lembramos da

hões: Bran-
se, já, defi'
i centronif"
ue continue
íão to. ki :"
orque seus

Proposta*

espetaculosidade de suas atuações $-
companheiros que serão, no futuro,
quatro astros.

A historia de Belacosa é um
tanto complicada. No Botafogo,
íoi o zagueiro espetacular, Impres-
cimlivel à melhor apresentação do
conjunto. O seu cartaz entre os
alvinegros cariocas ainda é bem
elevado. No Corintians, é um mo-
desto componente do trio final
reserva. O futebol é assim mesmo!

Não podemos nos esquecer de
Simão. Algo modesto e acanha-
do, nem por isto deixa de ser a
mais fulgurante revelação da pre-
sente temporada. Superou mes-
mo o consagrado Teixeirinha. Pa-
rece-nos que não tem rival, no
momento, em can«chas nacionais.
Ótimo chutador, fintador exímio,
dinâmico e veloz, seus dotes são
sobejamente reconhecidos de
quantos o viram atuar.

Outro que surgiu por força da
necessidade e adquiriu, rápida-
mente, segurança e renome, cha-
ir.a-sc Turcão. Não é possuidor da
classe de um Domingos Da Guia.
Mas, como aliviador de méritos,
poucos há como ele. Um futebol
mais ou menos igual ao argen-li-
no.

Mario Miranda tem um compa-
nheiro de infortúnio: leso. Quan-
do tudo se esperava do jovem ata-
cante sampanlino, cie decencio-
nou. As portas do esqua-
drão principal lhe foram abei-
tas. leso entrou. Não res-
peitou, porem, o ambiente Os dig-
pidada que imperava lá dentro.
Foi obrigado a voltar. Excess:os e
gestos lnd:sciplinarcs, o resulta-
do de sua inopsrancia. leso nre-
cisa recuperar o que perdeu. Pos-
sui o talento necessário pura isto.
Oue ele pense, tambem, em Jagua-
ré Fausto e Ir,"ias! OMie para Do-
mingos, Leonidas, Procopio o
Ademir!

O Juventus dou-nos uma gran-
de revelação. Autetóica promes-
Ea Lorena. Um médio direito
persistente em atuações de vul-
to Sabe aliar à classe notória que
possui, o ardor, a obediência, a
moderação. , .

Kxlste um que, por um capricho
da sorte, ou melhor, pela inexpe-
riencia, encontra-se afastado, com

poucas probabilidades de novos
êxitos tão cedo: Liminha. O Ipi-
ransa encarregou de lança-lo pa-
ra o estrelato. Liminha, um ver-
dadeiro dinamó. Treinou um dia,
„„ America, c assinou outro con-
trato alem do que mantinha com
o alvinegro. Foi o ^'«"^Xhà
complicar sua carreira. Wminha
está hoje, no "vai nuo vai .Com
isto, perde tempo, terreno e di
nheiro. l

i»ara *»•» mo<ae»to9
de recr
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da
Fraco o campo do prêmio 

"Clássico America" - Guaraz cotado cs™ franco favorito
Na reunião de amanhã serão disputados sete equilibracios pareôs

carreira —>

O pnreo principal das corridas
dc domingo em Cldado Jardim ú
o Prcmio "Clássico Amei ica", re-
Borvndo a produtos paulistas do
três anos. Esse parco conseguiu
apenas as inscrições de quatro
animais, sendo Guaraz a força i
principal, a julgar pelas suas ul-
limas atuações. i

Na Reunião de amanhã serão |
disputadas sete provas, todas elas '

perfeitamente equilibradas; |
A seguir passamos a fazer re- i

foronclas sobre todos os animais ,
alistados nos dois programas. '

ItEUNTÁO DE SARADO
1.0 PAREÔ - 1.400 METROS
CINDERELA — Favorita. Es-

tá em condições dc corresponder.
JUSTIFICADA — Vem de um

terceiro. Pode colocar-se.
OTCLAHOMA — Melhor dirigi-

da tambem pode entrar placé.
SANSONF.l.A — Reaparece sob

novo 'entrainement" Há muita fé.
FRANCOFILO — E' o maior

aza: 'Io nnreo.
2o PAREÔ — 1.500 METROS
NTMRO — Em forma regular.'Pode rolocar-se.
CAMACUAN — Pouco tem fei-

Vo. Não agrada.
CERRITO — Serve como indi-

cação para os azaristas.
HOLLY DANCER — Em pista

Beca poderá produzir mais.
VERY NICE — Não é das mais

credenciadas, mas pode colocar-
Be.

PIAZOTE — Tambem só pode
ser recomendado como azar.

INTENDENCIA — Ganhou
ínnito fácil. Cremos que repitirá.

IP SALA — Um pouco melhor.
Poule alta.

3.0 PAREÔ — 1.609 METROS
BOM DE BICO — Tem corrido

pouco. Não cremos.
BRIDGE — Boa indicação para

b placé.
F,Ar>RI.TCO — Reaparece sem

grandes pretensões.
PIRAJA' — Vem de atuações

regulares. Placé viável.

GUACU — E' competidor. Po-
dc repetir o exito.

URAUTO — Lucrou com a re-
cento corrida. Foiça.

GAROPA — A turma está
acessível. Podo colocar-se.

4.o PAREÔ — 1.609 METROS
EXCELENTE — Conserva O

estado. Muita chance.
IPÊ — Tom partidários. Não é

impossível.
MASSACRE — Já esteve me-

lhor. Só como azar.
TURUNA — Vem de parado.

Não agrada.
BILONTRA — Não deve ser

inteiramente desprezado.
VISAGEM — Conserva o esta-

do. Boa indicação.
MOMBLAN — Foi muito preju-

dicada. Nossa proferida.
FORRAGEL — Constitui ape-

nas umn indicação para os aza-
ristas.

GRAZIELA — Está muito bem.
Rival graduada.
5o PAREÔ — 1,300 METROS
DEHTR — Reaparece apto a ga-

nhar.
HANDFULL — Estreante bem

trabalhado. E' perigoso.
ADRACA — Tambem debutan-

te. Só como azar.
AMERICANA — Deverá ser

das primeiras no final.
CACHOPA — Difícil. Pouco tem

feito.
CHAMROSE — Tem decepcio-

nado. Só como azar.
DISCADA — Condenada pelo

retrospecto.
HEDEREA — Bem trabalha-

da. Boa Indicação.
6o PAREÔ — 1.609 METROS
RIFA — Anda muito bem. Há

fé.
MISION — Tambem está oti-

ma. Grande concorrente.
CANTINERO — Estreante. Só

como azar.
CHASQUILLO — Tem classe e

pode começar ganhando.
MILON — Nada tem feito. DI-

ficü.

SEAGERS I
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WIMPY — Serve como azarpa-
ra o placé.
7.o PAREÔ — 1.500 METROS

BOSO' — Um pouco melhor.
Podo colocar-se.

ROYAL MASTER — Tem de-
cepcionado. Está no mesmo.

FLAUTIM — Tambem não cre-
mos em seu exito.

MODART — Reaparece cotado
como azar viável.

• SWEET LIPS — Bem movido.
Deverá ser dos primeiros.

EMISSÁRIA — E' frouxa. Se-
rá perigosa se folgar. i

FLAGELO — Grande concor-
rente. Tem atuado bem.

H. A. S. — Continua bem. Oti-
mo placé.

NEBLTNA — Reaparece regular-
mente. Serve como azar.

COTIARA — Não é das mais
credenciadas. Vem de parada.

REUNIÃO DE DOMINGO
l.o PAREÔ — 1.800 METROS
CARTUCHO — Em turma mais

forte. Só como azar.
GUARAZ — Grande favorito.

Deve corresponder.
LIBELTNO — Inferior ao com-

pa nheiro.
KAHENA — Em ótimo estado.

Vai correr muito.
2.0 PAREÔ — 1.500 METROS
FINE STURFF — E' uma das

forças da carreira.
ANTARES — Pouco deverá

pretender.
FARPA — Em raia seca pode-

rá colocar-se.
DIPLOMATA — Sem maiores

pretensões.
TUCUMAN — Vem de boas cor-

ridas. Há fé.
FLORIAN — Bem movido. De-

verá ser dos primeiros,
TAMBOATA' — Excluido por

alguns rivais.
VEGA — Nada tem feito. Difi-

c'.l.
VINHO BOM — Tem fracassa-

do. Não agrada,
3.o PAREÔ — 1.400 METROS
CARREIRO — Correu bem.

Força do pareô.
FARBOLITO — Pouco fez do-

mingo. Só como azar.
CIGAL — Bem movido. Pode

colocar-se,
KATUSKA — Condenada pelo

retrospecto.
ACLAMADA —- Chegou em ter-

ceiro. Placé viável.
CATOCHA — Em pista seca

poderá colocar-se.
COPENHAGUE — Um pouco

melhor. Há esperanças.
GUARAPA — Serve como re-

forço da poule.
4.o PAREÔ — 1.300 METROS
ARCHOTE II — Cotado como

simples azar.
ROBOT — Não impressionou

na estreia. Difícil.
ANTIQUADA — Outra que não

deve ter pretensões.
DONA BOA — Um pouco me-

lhor. Há esperanças.
ESTROSE — Estreante. Tem

partidários.
HINNY — Tambem correrá pe-

Ia primeira vez. Bom azar.
JACA — Dentre os conhecidos,

é a força do pareô.
PENICILINA — Estreante.

Tambem ainda é cedo.
5.0 PAREÔ — 1.400 METROS
ESTRONDO — Reaparece com

um bom trabalho. Há fé.
NIETO BUENO — Com poripe-

cias favoráveis, poderá colocar-
ee.

HAVANITA — Tem corrido
pouco. Não cremos.

CALCE — Só podo ser lembra-
do aos azaristas.

CHAMACH — O mesmo do
Nieto Bueno.

HIRARANA — Reaparece bom.
Há grandes esperanças.

6.0 PAREÔ — 1.500 METROS
BETRACO — Vai correr muito,

pois progrediu.
EPÍLOGO — Forma com a

companheira perigosa parelha.
ETIQUETA — Vem de ótima

atuação. Pode ganhar.
GIBELINO — Depende do que

fizer no l.o pareô.
PALMAR — A turma é forte.

Difícil.
PIRATA — Tambem está em

companhia desfavorável.
AMBICION — E' o melhor azar

da carreira.
IBIXUMA — Ligeira. Há algu-

mas esperanças.
LILIA — Regularmente traba-

da. Serve como azar.
7.o PAREÔ — 1.800 METROS

BIG DEN — Reforça a poule
de Fulgor.

FULGOR — Grande concor-
rente. Vai correr muito.

CANDIDATO — Pouco fez do-
mingo. Difícil ainda.

FURIOSO — Está muito bem.
Rival graduado

BOA NOITE — Correu muito.
Será das primeiras no final.

GUALICHA — Serve como indi-
cação para os azaristas.

PROEZA — Há rivais melho-
res. Nâo cremos.

DECANTADA — Nas mesmas
condições do Proeza.

8.0 PAREÔ — 1.400 METROS
DOVE — Deverá produzir boa

corrida.
ANDEJA — Excluída por dl-

versos adversários.
CAIPIRINHA — Em forma re-

guiar, Aos azaristas.

FLOR DO CAMPO — Desta
voz há fé. Cuidado!

POTENTADO — Ótimo reforço
para a poule.

DENORIA — Está correndo
muito. Podo ganhar de novo.

ENGUIA — Pretensões reduzi-
das.

EXISTÊNCIA — Em turma
mais aborrecida. Só como azar.

GOYESCA — Não cremos que
seja das primeiras.

RIOLIL — Reaparece como
simples azar.

FLEXADA — Prejudicada pela
presença de ligeiros.

Hl? SPESTAH IHTEIE
IS PROVAS DOMINGO
Oito pareôs compõem o programa —

Montarias prováveis
As montarias 'prováveis para as

corridas de domingo são as se-
guintes:

l.o PAREÔ — Clássico "America"
As 13 h 25 — Cr$ 60.000,00
Cr$ 12.000,00 — 5% ao cria-

dor do vencedor — Distancia
1.800 metros, (Grania).

ks.
1 Cartucho, P. Vaz 55

52 Guaraz, L. Gonzalez 55
\Z Gibelino, não corre 55

Kahena, L. Osório 53

2.o PAREÔ — Prêmio "Paraque-
dista" — Às 13 h 50 — Cr$
18.000,00 — Cr$ 5.400,00 — Cr$
2.700,00 — Cr$ 1.800,00 — Dis-
tancia 1.500 metros.

ks.
Fine Stuff, L. Gonzalez ,.. 58
Antares, L. Osório  56

J3 Farpa, T. O. Silva .... 56
/4 Diplomata, A. Lucca  52

Tucuman, O. Rosa  56
Florian, O. Reichel  54
Tamboatá, N. Pereira .... 52
Vega, A. Rocha  54
Vinho Bom, P. Vaz  54

3.o PAREÔ — Prêmio "Existen-
cia" — As 14 h 20 — Cr$
20.000,00 — Cr$ 6.000,00 — Cr$
3.000,00 — Cr$ 2.000,00 — Dis-
tancia — 1.400 metros.

ks.
Carreiro, A. Cataldi  58
Farbolito, F. Fernandes .. 58
Cigal, L. Osório  56
Katuska, O. Reichel  56
Aclamada, R. Benites .... 54
Catocha, O. Rosa  54

f 7 Copenhague, L. Gonzalez .. 54
(8 Gunrapa, S. Godói  54

4.o PAREÔ — Prêmio "Pirata" —
Às 14 h 50 — Cr$ 30.000,00 —
Cr$ 9.000,00 — Cr$ 4.500,00 —
Cr$ 3.000,00 — Distancia 1.300
metros.

ks.
Archote II, O. Rosa  55
Robot, E. Vieira  55
Antiquada, W. Mazala .... 53
Dona Boa, R. Olguin  53
Estrose, A. Altran  53
Hinny, O. Reichel  53
Jaca, L. Gonzalez  53
Penicilina, L. Osório  53
Xalimar, J. Nascimento ... 53

5.0 PAREÔ — Prêmio "Triestina-
Basca" — Às 15 h 20 — CiS
20.000,00 — Cr$ 5.000,00 — CiS
2.000,00 — Cr$ 1.000,00 — Dis-
tancia 1.400 metros.

ks.
58
57

Estrondo, L. Gonzalez .
Nieto Bueno, P. Vaz ...
Havanita, XX 54

Calce, E. Vieira '52
Chamach, A. Altran 52
Hirarana, O. Rosa 51

6.0 PAREÔ — Prêmio "Cartucho"
Às 16 horas — Cr$ 30.000,00
Cr$ 9.000,00 — Cr$ 4.500,00
Cr$ 3.000,00 — Distancia

1.500 metros.
ks.

' 1 Betraco, E. Garcia 55
J2 Epílogo, O. Rosa 55
\Z Etiqueta, O. Reichel 53

Gibelino, L., Gonzalez 55
Palmar, A. Cataldi 55
Pirata, L. Osório 55
Ambición, P. Vaz 53
Ibixuma, XX 53
Lilia, A. Altran 53

7.o PAREÔ — Prêmio "Bastardo"
Às 16 h 40 — Cr$ 25.000,00
Cr$ 7.500,00 — Cr$ 3.750,00
Cr$ 2.500,00 — Distancia

1.800 metros.
ks.

Jl Big Den, R. Olguin  58
(2 Fulgor, XX  58

Candidato, A. Cataldi  56
Furioso, L. Gonzalez  56
Furriel, O. Reichel  54
Boa Noite, P. Vaz  52
Gualicha, R. Correia  52
Proeza, E. Garcia  52
Decantada, O. Rosa  43

8.0 PAREÔ — Prêmio "Robin
Hood" — Às 17 h 20 — CrS
20.000,00 — Cr$ 6.000,00 — Cr$
3.000,00 — Cr$ 2.000,00 — Dis-
tancia 1.400 metros.

ks.
Bove, E. Vieira  58
Andeja, O. Reichel  56
Caipirinha, A. Altran  54

$4 Flor do Campo, L. Gonzalez 54
)5 Potentado, J. Nascimento . 52

Denoria, R. Olguin 54
Enguia, J. Altran 52
Existência, R. Correia ... 52
Goyesca, L. Osório 52

10 Riolil, O. Santos 52
11 Flechada, N. Pereira 50

NOSSOS PALPITES
SÁBADO

Crnderela
Intendencia
Urauto
Mombiam
Dehir
Mision
Flagelo

Guaraz
Fine Stuff
Carreiro
Jaca
Hirarana
Etiqueta
Furioso
Denoria

Sansonela
Nimbo
Garopa
Graziela
HandfuU
Chasquillo
Sweet Lips

DOMINGO

Kahena
Tucuman
Cigal
Dona Boa
Estrondo
Epílogo
Fulgor
Potentado

Oldahoma
Ir sala
Guaçu
Excelente
Americana
Rifa
Emissária

Cartucho
Florian
Farbolito
Hinny
Nieto Bueno
Betraco
Boa Noite
Dove

________>__________¦
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Os maiores feitos do futebol brasileiro

Palestra 5 versus Ferencvaros 2
O alviverd. perdeu no domingo, Houve "r^^^^^^^J^S^ 

SüTlS
- í- « «"" 

£» E12^-, ZZj^Tor^nX marcadores*
"« 

partida realizada em 6 do ju-
,i,o'du íem.

Local! Floresta.
Encontro: Noturno.
lo tcmpoL 4x1, pro Palestra.
2*o tempo: 5x2, ldcm.
Marcação dos tentoH: Zllahay,

noa li minutos, abre a contagem.
Serafim, ao cobrar um falta, pro-"•'¦Imo 

ã aroa« empata, aos 7 mi
m',tos Osses desempata, aos 16.
Ministrinho centra e Osses, au-
monta para três, aos 19 minutos.
Romeu encerra a contagem do
primeiro tempo, marcando o
ouarto tento aos 42 minutos. La-
j,ar dc scm.pulo, assinala, aos 19
miAutos da segunda fase, o so.
«mi ndo tento ferenevarenso. Aos
40 minutos Ministrinho marca o
ultimo gol da. tarde.U 

Os quadros: PALESTRA -

Nascimento, I,osquiavo e Cam-
hon- Pepe, Goliardo c Serafim;
Ministrinho, Heitor, Romeu, La-
r;i C OSSOS.

FERENCVAROS — Hada (Am-
se» Taltacs I e Papp; Fur-
mann, Turny (Sarosy) c Moroorj
Taneos, Toldi, Zilahay, Sedlack
(Turay) e Kohut (Lazar).

Juiz: Domingos Olmos — regu-
lar. 0

O Palestra-Italia fora derrota,
do no domingo, pelo campeão
húngaro, o Ferencvaros. Os ai-
viverdos, no entanto, não se con-
formaram com o revés. Julga-
vam seu quadro superior ao ad-
versario e com plenas possibili-
dades de sucesso, em outra par-
lida Estava marcada, para se-
Kunda.feira, ã noite, uma peleja
da seleção de pretos com os fe-
,-oncvarenses. A diretoria esmerai-
dina entrou em entendimentos
com as duas partes e conseguiu
oue o "onze" do Parque Antarti-
ca fosse, novamente, o adversário
dos visitantes. Tudo resolvido, o
campo do Floresta seria o local
desse Joíío noturno. Acreditavam,
os palestrinos, que a inclusão dc

ESQQithÊP"1
Um semanário
completo dos

esportes

Lara c Heitor daria nova força
ao conjunto,

Vcriflcou-se, justamente, o cs-
perado. Desde os primeiros ins-
tantes da peleja, primavam, os
companheiros de Nascimento, por
uma atuação condizente com
o verdadeiro poderio de seu es.
quadrão. Os visitantes sentiram-

• se como surpreendidos, ante a
tremenda pressão que sofriam.
Mesmo a despeito da grando
atuação dos locais, o tento ,do
abertura foi consignado pelos

húngaros. Taneos escapa por
sua ala c centra muito bem, do
que se aproveita Zilahay, para
fulminar, deixando Nascimento
indefeso. Isto decorreu aos 6
minutos.

Porem, mal terminara o rogo-
zijo dos fcrcncvarcnscs, Serafim,
empata a peleja para os nossos.
Há uma falta, aos 7 minutos, pro-
ximo à arca adversaria. Fazem
barreira, os visitantes. O medio
palcstrino não se impressiona e
desfere potente petardo que foi
balançar, inapclnvelmente, as rc
des dé Hada. Serafim vinha fa-
zendo uma grando partida. No-
va falta é assinalada pelo juiz, a
umas quarenta jardas da meta.
Serafim cobra muito bem, man-
dando o balão alto, sobre a área.
Romeu, num salto felino, conse
-ue cabecear para Osses, que pou-
co pensou e acertou cm cheio as
redes adversárias. 2x1. A rea-
bílitação parece que surgira com
juros," porquanto, a exibição dos
alviverdes é simplesmente nota-
vel Mais 3 minutos e novamen-
te Osses volta a assinalar. Minis-
trinho recebe de Romeu e centra,
calculado. O ponteiro esquerdo
emendou formidável scm-pulo. O
balão bateu num dos_ suportes da
mota e voltou as mãos do Haaa.
Mas, o juiz, que observara bem o

I lance, não titubeou em confirmai' 
o tento, apesar dos protestos dos
visitantes. 3x1. O domínio pa.
lestrino não deixa duvidas quanto
à sua notória superioridade no

fA-amado. Todos os seus homens
liem com desenvoltura agigan-
tando-se frente ao publico. 1--,
testemunhando a nitida vanta-

t gem dos paulistas sobre os hun-
ícaros, ainda aos 42 minutos Ro-
'meu modificou novamente o
marcador. O valor atacante es-
i^poí Ura a meta Hada correu

ao seu encontro. Chegou tarde,
I porem, porquanto Romeu atirou
lnr»+c^ com perfeita visão do ar-
'co Pouco depois terminava a

primeira fase, com a vitoria do
Palestra por 4x1.

Os fcrcncvarcnscs retornaram
à cancha com nova disposição e
dispostos mesmo a diminuir a di-
ferença. Houve vinte minutos de
constante assedio do Ferencvaros.
O publico e os próprios jogadores
locais ficaram apreensivos contra
uma possível surpresa. E, mer-
cê daquela reação, os húngaros

| conseguiram vencer Nascimento,
aos 19 minutos. Taneos centrou,

1 à boca da meta e Lazar foi pc-' 
rito em fuzilar com violento sem-
pulo. 4x2. Desde então surgiu
galhardamente, a pressão pales-
trina do primeiro periodo, sendo
patente que Amsel seria vencido
novamente. De fato, aos 40 mi
nutos, Ministrinho assinalou o
quinto tento de suas cores. Som
titubear, encontrando Amsel pe-
Ia frente, o perigoso ponteiro
chutou antes que o goleiro o pu-
desse atrapalhar. Assim, concre-

tlzou.se a marcante supremacia
do conjunto paulista que reviveu
uma de suas mais gloriosas jor-
nadas, abatendo aquele mesmo
conjunto quo lhe infligira serio
revés unt dia antes. Foi _ um
triunfo de grande significação.

Losquiavo foi o elemento mais
evidente dos vencedores. Lutou
com um dinamismo impar. Será-
fim brilhou, cm seu seotr. Heitor
e .Lara corresponderam inteira,
-mente à confiança neles deposi-
tada, agindo com notável habl-
lidade. Os outros, bons.

Entre os visitantes, destaca-
ram-se as figuras do Zilahay c
Toldi.

A respeito, passamos a publicar
um trecho da reportagem de "A

Gazeta", de 7 de julho dc 1931:
"Vinte e quatro horas depois

do seu desastre no Parque Antar.
tica o Palmoiras dcr,forrou-se da
derrota que lhe infligiu o adver-
sario, alcançando ontem, a noite,

na Floresta, um triunfo não s6
idêntico àquela do 1929, senuo
tombem multo parecido -pela
atuação desenvolvida que valo
por um brilhante feito.

A vitoria do ontem, à noite, do
ilvivcrdc sobre o Ferencvaros é,
ínfim, gêmea daquela dc 1929.
Causa grando satisfação pela
oportunidade com que foi colhi-
3a, cujo resultado veio apagar
prontamente a má impressão dei-
xada pela derrota de anteontem,
quando o "onze" local nao se
mostrou ã altura do seu valor,
não fez o que seria capaz de fa-
zor em um daqueles seus dias ir-
resistlvcis. .

Ontem, .sim, o triunfo palestrl-
no sc revestiu dc maior importam
cia por todos esses motivos.

A turma voltou a campo ais-
nosto. a se reabilitar e com um
moral digno dc nota, superando

[com todas as honras a difícil
barreira"'.

A VOZ DA TORCIDA
Falam os torcedores
os que acompanham
pergunta da semana

sobre a Lei de Acesso — O que pensam
a vida dos clubes durante o ano — A

: O que acha você da Lei do Acesso no
futebol bandeirante?

A Lei de Acesso voltou à baila
com um comunicado da Federação
Paulista de Futebol, dirigido aos
clubes interessados. Por isso 3ul-
gamos oportuno saber dos torcede-
res, numa rápida enquete, o que
eles pensam sobre o assunto.

RACHEL LEITE DE MORAIS,
professora em nessa Capital, nu-
ma escola primaria, afirmou: Os
alunos só me deixam uns poucos
momentos de folga para pensar cm
futebol. Mesmo assim, acompanho
com interesse as partidas do
meu clube e através dos jornais
o estações de radio as noticias es-
portivas. Acredito que a Lei de
Acesso seja uma nc.cessidade, mes-
mo porque, não é possivel que ctor-
namente o campeonato seja dispu.
tado por esses mesmos clubes. E
lorico que se deva dar aos peque-
nos uma esperança dc pertencerem
ao grupo dos grandes e essa será
dada com a vinda da Lei de Aces-
so".

WALDIR FRANCISCO, estudan-
te, disse o seguinte: "O futebol e
e sempre será o motivo do dia pari
mim. Gosto de comentar os seus
problemas e procurar solução
para os mesmos. Em se tratando
da Lei de Acesso, sou positivamen-
te contra os clubes que se coloca-
rem à marçem da questão.

Creio que os onze grêmios ban-
deirantes deveriam resolver de uma
vez por todas o seu aparecimento,
mesmo porque, o nosso futebol es-
ta precisando mais do que nunca
do outra atração. O titulo de cam-
peão do um certame, de inicio nao
diz respeito a todos, ao passo que
a Lei do Acesso, fala dc perto
àqueles que perdem seus j:gos
normalmente. A Lei de Acesso na
minha opinião é uma necessidade ,

LANÇO DO PlTlEiR0 CAMPEONATO
PROFISSIONAL DE FUTEBOL 00 INTERIOR

I ZULMIRA MENDES, dactilo-
grafa, funcionaria pública, assim
bo manifestou à reportagem de

'«'MUNDO ESPORTIVO":— "Nao
1 sei porque, um clube paulista ha

tempos se manifestou contrario a
, criação da segunda divisão de pro.
i f.sionais e à Lei de Acesso. Nao

posso mesmo compreender a nao

ser como medida egoísta, essa ma-
nifestação. A Lei de Acesso é tão
necessária ao futebol, como a tor-
cida, o campo e a propaganda.

Com ela inauguraremos um novo
periodo no futebol bandeirante,
sem ela estaremos fadados a gren-
des sacrifícios e poucas recompen.
sas".

LUCIANO ANDREOVE, fun-
cionario das fabricas Pirelli, em
Santo André, disse o seguinte: "Eu
sou suspeito para falar sobre is-
so, perquanto sou torcedor de un,
grande clube e creio que_ o meu
grêmio dificilmente estará na si-
tuaçao de sofrer com o advento
da mesma. A despeito disso, tenho
opinião formada sobre o assunto.
Bato na mesma tecla: é uma ne.
cessidade para o nosso futebol. E'
preciso que exista alguma coisa
mais alem d titulo de campeão.
O futebol está meio parado, res-
trito apenas às disputas entre os
"três grandes" e a Portuguesa do
Desportos. Precisamos ver os pe-

l quenos fazendo força, mas não só
' contra os "grandes'' e sim tam-

bem contra os seus iguais. Preci-
ames, em síntese, de mais vonta-
Je e mais vida no futebol

A quinta rodada do returno do
Campeonato Profissional de Fu-
tebol do Interior, apresentou os
seguintes resultados:

EM CAMPINAS — Ponte Pie-
ta, 1 vs. Guarani, 0 — Tento de
Edmir. Os dois quadros estiveram
assim formados:

. PONTE PRETA — Fia, Alei-
"tios e Stalingrado; Nego, Gaspar

e Rodrigues; Damião, Bruninho,
Gaiola, Edmir e Armandinho.

GUARANI — Sabá, Tiziani e
Adriano; Silva, Mario o Pavuna;
Ronatinho, Miro, Otávio, Piolim e
Ernestinho. ,

EM TAUBATÉ' — Taubaté, _.
vs. Francana, 1. Tentos de Hugo,
2 o Lourinha. Os quadros foram
est.-;s:

TAUBATÉ' — José, Avelino e
Bebide; Pulga, Celeste e Juju;
Tião, Renato, Testa, Hugo e Per-
rucha. _, ..

FRANCANA — Marreco, Quati
e Centeio; Agostinho, Gonçalves e
Tim; Eca, Medeia, Lourinha, Ta-
lão c Geraldinho.

Palpites de um
jóquei

Guaraz — Kahena
Florian — Fine Stuff
Carreiro — Farfeolito
Jaca — Dona Boa
Estrondo — Hirarana
Epilogo — Betraco
Fulgor — Furioao
F. do Campo — Denoria

EM PIRACICABA — XV de
Novembro, 3 vs. Kio Branco, 0.
Tentos dc Rabeca, 2 e Berto e os
dois quadros estiveram assim for-
mados:

XV DE NOVEMBRO — Berto-
lueci, Elias e Renzi; Luizinho,
Changai e Adolfo; Rabeca, Sato,
Picolino, Berto e Henrique.

RIO BRANCO — Cola, Pepino
o Rosalem; Santo Antônio, Bem e
Filo; Garrido, Garcia, Osvaldo,
Gonçalves o Mario. „„.

EM S. JOÃO DA BOA VISTA
— Sanjòanense, 2 vs. Botafogo, 1.
Os tentos foram conquistados por
Catita 2 e Tista e os quadros fo-
ram estes: ,,,,._,

ESPORTIVA — Ari, Piolim e
Mauro; Evaristo, Valdomiro e Ze
Coco (Campineiro); Aldo, Mandu,
Catita, Campineiro (Zé Coco) e
h'q i sC£l

BOTAFOGO — Barbosa, Hélio
e Guinho; Pé de Valsa o Kele;
Tista, Gilisinho, Ladeira, Nego e
Marinho. . K

EM BATATAIS — Batatais, 5
vs S Bento, 2. Tentos de Tonho
Rosa,' 2, Renatinho, 2, Carlito, For
taleza e Echevarrieta. Os quadros
foram ó:i seguintes:

BATATAIS — Joaozinho, Lulu
e Antero; Moacir, Luís de Almeida
e Tácito; Carlito, Renatinho, To-
nho Rosa, Valdemar e Altcvir.

S BENTO — Juca, Salvador e
Vicente; Nelson, Ditinho e Arnal-
do; Echevarrieta, Renato, VUai-
ba, Rebolo o Fortaleza.

EM CAMPINAS — Mogiana, 2
vs. Barretos, 1. Tentos de Chiqui-
nho, Ico e Zé Preto. Os quadros
estiveram assim organizados:

MOGIANA — Magalhães, Ores-
tes e Artur; Gustavo, Piya b Fu-
minho; Ico, Pedrinho, Patibughi,
Chiquinho o Agenor. _ A

BARRETOS — Nelson, Nene e

Amauri; Lulu, Zé Preto e Pé; Ta-
bapuã, Radamás, Alcebiades, Pi-
romba e Marinho.

A SITUAÇÃO

Com esses resultados a situa-
ção dos concorrentes na tabela
de pontos perdidos ficou sendo a
seguinte: p p
l.o —Batatais  '
2.o — XV de Novembro  9
3.o— Taubaté  IP
4.o — Sanjòanense o Pon-

' te Preta  H
5 o — Internacional  12
6.0 — S. Bento 16
7.o — Gua rani *£
8. o — Mogiana 22
9.o — Rio Branco  f>110. — Francana, Botafogo e

Barretos 26
11. — Palmeiras 28

OS ARTILHEIROS
1 0 _ Tonho Rosa (Bat.) .. 17
2.o — Hugo (Taub.)  16
3.o — Riveti (Sanj.), Per-

rucha (Taub.) o Rabe-
ca (XV) 13

4 o — Tião (Taub.)  11
5.o — Gaiola (P. P.) i0

o — Peixe (Int.), Pedrinho
(Mog.), Gatão (XV) o
Miguelzinho (Int.) ... 9

o — Pirombá (R.B.)  8
OS ARQUEIROS MAIS

VAZADOS
o _ Nelson (Barretos) ... 37
o — Magalhães (Mogiana) 31

3.0 — José (Taubaté)  28
4.0- Juca (S. B.) •••••••• 26

o — Mario Ferreira (Bot.) Io
o — Touquinho (Franc.) -4

7.o — Ramos (Palm.) 2«
8.o — Ari (Sani.)  •"
9.0 — Barone (Bot.) 1»

10. o — Paulo (Palm.) ¦»

1 mmmmm^m^mm^mmm^m^mmmmmmmmmmmmmmtmmmm^Ê^m^^mmmmmmmm^^^^m '',^a,- 
":;"

O OBERDAN DO FUTEBOL 1™^"^^
militam no futebol profissional do Interior O XV de «m

Piracicaba, possui, indiscutivelmente o valor'm^ deS™ 
^«^hai

sição. Trata-se do guarda-valas, Bertojjcg^» por 
^

muito com o consagrado Oberdan, do Pal™-ir^0 
r°cc-mcnl0 ocupa um

por esse nome. Bertollucci, é jovem e com ™er"™t0 P

lugar de preponderante destaque no fgutcbol do Interior.

- ~-.-^-~-!.~- - mt£



MUNDO ESPORTIVO SEXTA-FEIRA, 10 DE OUTUBRO DE 194?
gp ¦__¦_¦>_¦_¦¦_¦¦¦"*"¦-_-*«--~~--*-i¦—ÍM_M-_——M-M-_-•--—-—¦¦--•---"--•«.^^a,^^^™^---i__«___^_i_^_t^_«__i_»,™i_»__^-_«_B^---__^_^_^_^_—_^_^_»«__^_^_™_i_^_«__^^^^^^^-M—_^

jpS&myÊ*
m^¦_¦_¦_¦___¦------—-•

C*^G4A/irw?& &G4UA& GAAAt&eSC***

FERNANDO MARQUES (Vo- Cláudio, Pinga II, Nininho, Anto- I
luporangft) — O resultado de 0x1 ninho o Teixeirinha

MILTON MÁXIMO ZEN —
'(jaú _ São Paulo) — "O lutador
King-Kong venceu alguma vez o
lutador Homem-Montanha, cm lu-
tas realizadas no Pacaembu?"

Sim. Uma vez. ,' SALVADOR S. PERES (Capi-
ta.) _ "Eu desejaria sabor os se-
guintes endereços, das sedes des-
tés clubes: Corintians Paulista,
Sao Paulo, Palmeiras, Juventus,
Nacional o Comercial".

Corintians Paulista: Av. Rangel
Pestana. 2.251: Pão Paulo, rua Pa-
dro Vieira, s/n.: Palmeiras, Av.
Agua Branca, 1.705: Juventus, rua
Javarl, 117: Naolonal, Av. Rangel
Pestana. 2.nfin: Comercial, rua 11
de Arrosto. 120.

"Ouoni é melhor: Servilio, Os-
valdinho ou Castro?"

Servilio. nn momento.
"Qual o clube paulista que pos-

_Oli m"'" *n<T"flnror e«-'—nT.",!Íros'"
São Paulo, com 2: Renganesqui

fe Bnrrios: Juventus, tambem com
2: Tharroln. o Mlinlz,

"O que V. S. acha destas duas
selecõ-s paulista e nacional: Obor-
dan: Caieira c Nino; Rui, Bran-
aão.-.inho c Valdemar Fiume; Lu-
Ia, Baltazar, Servilio, Pinga I e
Sim^o? Ob^rdpn- C."iHra e \\\-
frusto: Rui, Brandãozinho e Vai-
demar Fiume: Lula, Ademir, He-
leno. Jair n Simão?"

Boas. ambas as seleções.' PEDRO VICENTE GERALDO'(Capital) — Mais ou menos iden-
ticas as seleções organizadas por
V. S., ou sejam: Oberdan; Caieira
c Aldo: Procopio, Brandãozinho o
Fiume; Cláudio, Lima, Servilio,
Antoninho p Simão. — Bino; Do-
mingos e Turcão; Rui, Túlio e
Lorena; Lula. Baltazar. Osvaldi-
nho, Pinga e Rui.

JOSÉ TRINDADE (Capital) —
Boa, a seleção paulista organiza-
da por V. S., com Oberdan; Caiei-
ra c Moacir; Nenê, Brandãozinho
e Valdemar Fiume; Lula, Balta-
zar, Nininho, Lima e Teixeirinha.

n favor do Corintians, contra a
Portuguesa de Desportos, que cl-
tamns netas colunas, foi rorris-
trado numa partida de campeo-
nntn, em 1945.

"Ounl a melhor linha atacante:
Portuguesa ou Atlético Mineiro?"

A dn Portuguesa de Desportos.
"Ounl o melhor meia esquerda:

Nené ou Antoninho?"
Antoni"'*n «-t* em melhor for-

ma, no momento.
"Qual o o melhor goleiro: Andu

os OsvaMo?"
Osvaldo, que 6 mais oxperimen-

t.ido que Andu.
OSCAR NORONHA (Guaru-

lhos _ São Paulo) — "Por quo
o São Paulo adota o titulo dc "o

mais querido da cidade?"
Este titulo foi adquirido pelo

tricolor, na inauguração do Pa-
caembu, quando, no desfile dos
diversos clubes paulistas, o São
Paulo foi o mais aplaudido. Du-
raram sete minutos as palmas ao
quadro do Caninde.

"E, na verdade, o Palmeiras o
clube mais popular do Brasil?"

Sim. O Palmeiras adquiriu esta
denominação, de sua própria tor-
cida, assim como o Corintians foi
cognominado por seus adeptos, "o
clube mais brasileiro do Brasil"
e o São Paulo, o "mais querido
da cidade".

"Como estava formado o "onze"
corintiano que conquistou o titulo
de 41?"

José; Carlos e Chico Preto;
Jango, Brandão c Dino; Jeroni-
mo, Servilio, Teleco, Daniel e Car-
linhos."Qual é o técnico mais capaci-
tado para formar a seleção pau-
lista em 47?"

Joroca, Brandão e Del Debio,
são os mais apontados para tal.

Mais ou menos boas, as sele-
ções formada por V. S. para re-
presentar São Paulo. A) Oberdan;
Caieira e Domingos; Rui, Bran-
dãozinho e Valdemar Fiume; Lu-

"Qual a linha atacante mais
positiva dos crnmndos paulistas?"

A do Corintians, por ter mnr-
endo maior numero de tentos. Po-
rem, o ataque da Portuguesa de
Deportos ó o melhor de nossos .
gramados.

ÁLVARO CARDOSO (Capital)
— "Por que Augusto, pontn-dirci-
ta do quadro asplranto do Corin- ;
tians não tem jogado ultlmamen-
te e por quo?"

Não houve acordo entre Augus-
to c o Corintians, para a refor-
ma do contrato. Em virtude dis-
to, o ponteiro que, aliás, era uma
das grandes promessas do nosso
futebol, decidiu abandonar o pro- ,
fisslonalismo. Augusto está ntuan- jdo, agora, no Interior."O quadro do São Paulo F. C.
este ano pode ser considerado um
dos clubes do "trio de ferro?" j

E por que não? A sua coloca-
ção no certame, não impede quo
continue sondo um dos compo-
nentes do "trio dc ferro"."Ê verdade que Domingos esto
ano irá para o Rio de Janeiro e
será técnico do Bangu?"

Pelo menos é o que nos consta,
segundo tem afirmado o grando"mestre".

ERYZ JOSÉ ALVES (Capital)
— "Quando é que vão iniciar a
campanha associativa do S. Pau-
lo F. C.?"

Muito breve. '
"Consta-me que a grande emis-

sora Radio Panamcricana já es-
tá fazendo inscrições para a pro-
xima campanha; é certo isso?"

Sim. A Radio Panamericana faz
inscrição dc sócios para qualquer
clube paulista."Quantas competições atléticas
disputa o São Paulo F. C. no
campeonato?"

Futebol, atletismo e box."fi certa a vinda do "genial"
Sastre?"

Nada há de verídico sobre esta
noticia."O São Paulo F. C, fora a na-

tricolor. O remo 6 praticado, "Qual 6 o melhor: Oberdan, So-
atunlmento, porém, sem a pnrtlcl- riano ou Ricardo?"
pnção do qualquer campeonato Oberdan.
oficial. "Rcnntinho nntea do Ingressar

"Qual foi a primeira cidade do no Palmeiras, quais foram os clu-
Brasil quo aderiu ao profissiona- bos que defendeu?"
lismo?"

O profissionalismo foi implan-
tado, cm primeiro lugar, no Esta-
do de São Paulo, em nosso pais.

J. AUGUSTO DO AMARAL (Pi-
rncicaba — São Paulo) — "Qual
c a idade de Bibe, meia-osquerda Pon.onl ou Pedernora?"
do Ipiranga e a de Leonidas?" Pedernora.

Renatlnho defende as cores ai-
vlvcrdCÁ, desde o juvenil."Qual é o melhor mela-direlta!
Ademir, Moreno ou Mendez?"

Ademir."Ounl 6 o melhor centroavante:

Bibe tem 21 anos do idade, en-
quanto Leonidas, 34.

"Qual 6 o quadro do Rio do
Janeiro que possui maior numero
de associados?"

Vasco da Gama.
"Qual foi a epoca cm que Ju-

randlr, Carnera e Junqueira for-
maram o trio final do clube alvl-
verde?"

1936."Qual a idade de Artur Frle-
denreich?"

52 anos."Alala, antigo defensor do San-
tos F. C. não joga mais futebol?"

Aiala continua jogando no qua-
dro de aspirantes do Santos.

Boa a sua seleção bandeirante,
com Oberdan; Caleira c Artigas;
Procopio, Rui e Valdemar Fiume;
Lula. Lima, Leonidas, Pinga I c
Simão.

JOSfi FORTES MUNIZ (Igua-
pe — São Paulo) — "Qual o me-
lhor entre Artigas, Domingos e
Saverio?"

Domingos."Danilo é
zinho?"

Sim, pela

superior a Brandão-

maior experiência."Chiquinho supera Reno?"
Rcné é mais jovem e poderá su-

perar Chiquinho."Castanhcira já deixou o San-
tos ou ainda está contundido?"

Çastanhsira continua no San-
tos."Lula, Lelé, Adãozinho, Jair e
Simão, formam a linha "torpedei- rintians?"

"Oual é o melhor: Labruna ou
Marfino?"

Labruna."Ouom o o preparador físico do
São Paulo?"

Joroca."Qual 6 o endereço de Leoni-
das, Domingos, Oberdan c Pin-
ga?"

Leonidas: rua Padre Vieira,
s/n.; Domingos: Avenida Rangel
Pestana, 2.251; Oberdan: Avenida
Agua Branca, 1.705; Pinça I: Lar-
go São Bento, 25.

Convém salientar ao amigo quo
Agne'o e V-ro.,"'*'nlin r~~. .
grandes vultos do esporte brasi-
leiro. Nunca alcançaram projeção
para isto. Foram, sim, grandes
vultos do esporte paulista. Por
isto, nâo podemos atender seu
pedido. Disponha.

NADIM SURÍAN (Capital) —
"Qual o selecionado de aspiran-
tes que V. S. formaria entro os
paulistas, caso houvesse o Cam-
peonato Brasileiro de Aspiran-
tos?"

Rubens; Sapolinhp e Renato;
; Azambuja, Og o Jacó; Alyair,
I Tesr>. Djalma, Farid e Mario Mi-
randa."Hual o jogador paulista que
melhor pula e cabeceia o balão""

Nininho. Noronha e Lima tam-
bem. se sohr^ssaem, neste parti-
cular."Quem é superior: Lima, do
America, do Rio, ou Nenê, do Co-

Ia, Ealtazar, Servilio, Pinga I e : tação, disputa outras competições
Simão. B) Caxambu; Sapolio e i aquáticas?"
Aldo; Procopio, Bauer e Noronha; I Nem natação tem disputado o

Ar $ 0 •" ¦'•!_. _« m
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Aos Clientes do interior e de outros estados:-
j Se tiào encontrarem TECIDOS NOBIS em sua cidade,
peçam amostras diretamente á R. BENJAMIN CONSTANT, 4$,

S. PAULO — que ser&o pronUme_£te_atendidos./

ra" do futebol brasileiro?"
Sim. Todos eles são grandes

chutadores.
. "Por que o Santos tem a cogno-
minação de "Campeão da Tecni-
ca e da Disciplina?"

Porque no passado vencia todos
os quadros que enfrentava em
Vila Belmiro, mesmo esquadrões
estrangeiros que muitas vezes
abatiam na Capital a seleção pau-
lista e os outros grandes clubes.
E campeão da disciplina, porque
todos os seus jogadores eram su-
mamento leais e delicados. Não
levantavam a cabeça mesmo a
qualquer decisão injusta do arbi-
tro. Bons tempos aqueles!...

O amigo fez duas deslocações
para formar a seleção brasileira,
o que não recomendamos. Veja-
.tiuaM o o-un-fl íuup.ioqo :sotu
Rui, Danilo e Fiume; Maneco,
Adãozinho, Heleno, Jair o Ademir.

Quanto à sua pergunta, não cn

Nenê."Quais os dois maiores ou me-
lhores jogadores de futebol quo
possuiu ou ainda possui o Brasil,
sondo um na defesa e outro no
ataque?"

Domingos e Fausto, na defesa,
o Friedenreich c Leonidas, no ata-
que.

N.R. — Pedimos aos nossos con-
sulontes que citem, sempre, em
suas cartas, qual a seção que mais
apreciam em nosso jornal, aquela
que se sentem mais prazeirosos
em ler.

Trate das vias respi-
ratorias

As Bronquites (Asmatleas, Cro-
nicas ou Agudas) e as suas mani-
.estações (Tosses, Rouquidão, Ca-
tarros, etc...), assim como as

tendemos bem o que o amigo quis GniPES, são moléstias que atn-

claramente.
FÁBIO DE MORAIS BASSI —

(Capital) — "Qual é o melhor:
Pinga I, Jalr ou Orlando?"

Pinga I."Qual é o melhor: Baltazar,
Neca ou Arturzinho?"

Baltazar, no momento. Arturzi-
nho, porém, tem disputado com
eficiência.

cam o aparelho respiratório e tle-
vem ser tratadas com um medica-
mento enérgico que combata o
mal. evitando complicações graves.O SATOSIN .ontendn elementos

i anüsseticos, peitorais, tônicos, re-
caleif cantes e niodificadnre do
organismo é o remédio Indicado.
Procure hoje o seu vidro de SA-
TOSIN nas bons farmácias e dro-*,
garias.

' ''"' "¦- *.#Í_S^Ç- 'A. '.•"¦':•'.-¦.
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Bovio conta coisas
¦gor — Domingos
^Valdemar Fiume

interessantes à nossa reportagem - O futebol italiano esta recuperando seu real fui-

Da Guia, Parola e Bambarex, os maiores do mundo — Oberdan, Domingos, Km,

e Ademir, integram a seleção sul-americana formada pelo atacante argentino — l<ra-

cassou o futebol uruguaio, par falta de dirigentes capazes
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cwiundrfio mais poderoso dos gra-
ir-ndos Itnlinnos,

O FUTEBOL URUGUAIO
"Está muito por baixo".Esta, a sua

expressão, à nossa pergunta solue
o futebol uruguaio. Alega, então,
quc a incapacidade dos dirigentes
orientais é o motivo principal do
fracasso e desprestigio do futebol.

Salienta Juan Schiaffini, Wol-
tor Gomez, Ernesto Vidal, José
Garcia, I-toquc Mnspoll c Mario
Lorenzo, as maiores sumidades do
"assoclaüon" oriental. Indiscuti-
vclmente, o Nacional 6 o melhor
quadro do vizinho pais.

O FUTEBOL ARGENTINO
Primoroso, magnifico, técnico e

clássico. Assim quis dar-nos a
entender, o jovem atacante. Afu-
ma, cníão: "Os argentinos levam
uma única vantagem sobro os
brasileiros. A quantidade. En-
quanto eles podem formar seis
selecionados, os brasileiros podem
formar apenas um".

Fala sobre as figuras primor-
diais do "socesr" portenho. Ma-
noel Moreno, Reinaldo Martino,
Rcné Pontoni, Rubens Bravo,
Mendcz c Lostau adquiriram
maior popularidade e cartaz. As-
tros inconfundíveis. Majcstades

EOVIO E OSVALDINHO TOSAM TAI.A «MUNDO ESPORTIVO

João Pinto chegou no Parque
'Antártica, como um elemento ca-
paz de resolver o velho problema
tio Palmeiras: o comando do ata-
que. Não foi feliz, porom, o ata-
cante carioca. Entrou em enten-
üimentos com a diretoria esme-
raVlina, nara rescisão de seu con-
trato. Foi atendido, num gosto
fidalgo de Higino Pelcgrini e seus
comp*-nheiros. João Pinto regres-
sou à Guanabara, sem sabor o
que lhe preparava o futuro.

3ov-o foi chamado novamente.
Chegou animado e disposto a bri-
ih-r. Aí está a nova esperança. |
¦Não podemos julgá-lo pela manei- ;
ra como se conduziu no amistoso *

com o Ipiranga. O rapaz está de- *

sambientado. Emagreceu. Estra-
•nhou o clima e a alimentação, j
Bovio promete todavia, que saberá ,
corresponder. E devemos esperar.
E' um jogador de classe sobeja-
monte reconhecida. Os torcedores
do Uruguai, Argentina e Itália sa-
bom o que pode esse jogador. Elo
teve a oportunidade de demons-
trar suas qualidades nos grama-
dos dos referidos países. Deve-
mos ficar na expectativa. Prin-
cipalmonte os palmeirenses, cons-
tantemente atormentados com o
problema, cuja formula ainda nao
foi encontrada, apesar dos racio-
cinios para a solução.

Quisemos entrevistar Bovio.
Como conhecedor de quatro tati-
cas, quatro padrões diferentes de
futebol, deveria contar-nos coisas
interessantes. E foi o que suce-
deu. Antes de mais nada, quero-
mos dar ao conhocimento dos lei-
tores alguns dados biográficos do
novo defensor palmeirer.se.

Elmo Bovio, é a sua graça.
Nasceu em Buenos Aires, aos 14
dias do mês do julho de 1925. Sou
prmeiro clube foi o infantil Ma-
riano Moreno. Tinha apenas 8
anos de idade e atuava na meia.
Continuou nesse clube até a ida-
de de 17 anos. Foi, então, contra-
tado pelo Ponarol, de Montevidéu,
em 10.3. Efetivou-se, desde logo.

do futebol. O PJvor Tlato faz ju*.
à privilegiada colocaçÃ*. quc os- }
tenta no certame, porquanto, evi-
dontemente, ó o conjunto mais ;
cooso c forte da temporada.

O FUTEBOL BRASILEIRO
"De uma técnica apreciável". '

Assim se refere no futebol brasi- I
loiro. Bovio alega que não viu 03
ingleses jogar. Mas, quo reputa J
os argentinos c brasileiros os mo- i
lhores do mundo. Palmeiras o
São Paulo, cm nossa Capital o j
Vasco c Flamengo, no Rio, são os |
clubes brasileiros quo adquiriram i
a melhor simpatia d0 centroavan-
to portenho. Exalta as qualida- j
des técnicas de Oberdan, Walde-
mar Fiume, Lula, Ademir, Rui, .
Domingos, Danilo e Heleno. Afir- j
ma quo Domingos ó o maior de
todos. Era ainda criança, quando '

viu Da Guia no Boca Juniors.
"Quc maravilha", exclama, ao
pronunciar o nome de Domingos
da Guia.
UM SELECIONADO SUL-AME-

RICANO
Oberdan, Marante e Domingos;

Rui, Rossi o Waldemar Fiume;
Boye, Ademir, Pontoni, Moreno c
Lostau. Aí está o "onze" preferido
por Bovio, na America do Sul.

Acha quo é o mais comple'o.
Venceria qualquer quadro lo
mundo.

OS MAIORES DO MUNDO
"Bovio; vocô quo conhece tantos

jogadores, tantos quadros, tantas
táticas diferentes, diga-nos qual

maior jogndor do mundo, em
sua opinião!""Domingos Da Guia no apogeu,
não teve rival. Foi o maior.

; Lembro-me dole, em 33, dc sua
i classe incompnravel, quando ain-

da era jovem e tinha vivacidreie..
Um grando jogador. Na atualida-
do, reconheço em Parola, o
maior. O centromedio do Juven-«
tus, da Itália, é simples-montc fe-
nomcnal. Possui uma classc abso-
luta. Convém citar tambem, Bn--*i-
barex. E' um centroavante daí
França. E' proto, afrieino, nasci-
do cm Casa Blanca. E' dono d»
movimentos extraordinários no
gramado, com uma agilidade quo

impressiona. Esses, os três maio-
. ros jogadores quc encontrei dosde
j quo conheço o íutcbol''.

! Assim, terminamos a nossa pa-
! lestra com Elmo Bovio, este jo-
' vem que surge para colaborar

com o Palmeiras em sua nova as-
cenção no futebol paulista.

Sagrou-se campeão uruguaio de
19-14 e 45. Regressou à sua torra
natal. Ficou inativo por dois me-
ses. O Internacional, de M.lao,
contratou-o, em janeiro de 4G
Disputou 18 partidas do campeo-
nato italiano, no corrente ano de
47. Recebeu um chamado do Pai-
moiras e não pensou muito. De-
cidiu embarcar para o Brasil.
Bovio espera recompensar os es-
forços dos dirigentes alviverdes
para contratá-lo. Afirma que am-
da não teve oportunidade para de-
monstrar o quc sabe. A ocasião

i está próxima e não a deixara es-
! capar.
! Bovio sentiu sua maior emoção.
! ao estrear no Internacional,
1 

quando abateu o Lazio, de Roma,
• por 3x0. Foi o autor de dois ten-' 

tos. Consagrara-se, já, perante
1 a torcida italiana. Chirimino e

Meazza são os meias mais efica-
zes e melhor coloboradores que ja
teve a seu lado. Bovio tem uma
casa comercial em Buenos Aires.
Seu irmão está à testa dos nego-

i cios. Afirma ainda que ganhou' 
muito dinheiro na Europa. Cine-
ma, eis sua principal diversão.
Sastre é o elemento mais discipli-
nado quQ Bovio já encontrou..
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FUTEBOL ITALIANO ATUAL
Indagamos de Bovio, qual a sua

opinião sobre o futebol italiano
da atualidade. "Está recuperando

seu fulgor anterior", respon-
deu-nos. Há o inconveniente da
chuva e da neve, que obriga os
jogadores à violência. Por isso,
Bovio não adaptou ao futebol ita-
liano. A virilidade é excessiva.

Falando-nos sobre os elementos
I mais em evidencia, na Itália,

aponta-nos Franzosi, arqueiro cio
Internacional, Aldo Campatelb,
medio esquerdo, Parola, centro-
medio do Juventus, Mazola, me-
dio-esquerdo do Torino e Costa-
liola guardião de Bari. Relembra,
então, que há muito vigor e ve-

! 
locidade no futebol italiano. ü.s-

tas, suas principais caractensti-
cas. Ressalta o Torino, como o

86 anos... símbolo de Perfeição 1

JUVENIA, relógio su*ço de 17 rubis, desde 1860 representa

para o mundo um símbolo da capacidade e perfeição dos ar-

tífices da relojoaria suiça e da elegânc;a européia. Passados oa

impedimentos decorrentes da guerra, o relógio JUVENIA volta

agora oo Brasil, com mo:!êl<s exclusivos, de rara beleza e arrojada

elegância, incorporando à sua tradicional perfeição, os últimos

• aperfeiçoamentos da técni-

ca, em matéria de me-

. aj0s * cânica de precisão. Vi-

site as mais eleg^ntea

lojas, para admirar um

relógio JUVENIA'

TRATAMENTO ESPECIALIZADO DE FRATURAS
LUXAÇÕES, ENTORSES E ACIDENTES DO ESPOR-

TE EM GERAL — RAIO X - GESSO

Drs José Arminante — Odilon Martins
e Carlos Mesquita de Oliveira

Rua Barão de Itapetininga, 120, 3.» andar, salas 313 a 319
TELEFONE 4-8282

Chamados noturnos: Tels. 7-5699, 8-4640 e 8-6330
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Distribuidor
Exclusivo

7ELLU . DO BRASIL
RELÔG OS S. A.

Av. Almirante
Barroso, 2-11.*»
Rio d» Jan.Iro Na vanguarda, em todos os íempos!

Vcqo Publlçldad*»
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ppQTAiiRANTP F PIZZARIA DE l.a ORDEMRESTÀUKAINlt fc picaria mim 
sfiQ m^ m

Completamente reformado e sob a nova direção de
MARCELLO GIANNI

Grande salão para banquetes e festas intimas
ABERTO DIA E NOITE

RESTAURANTE CARLINO AGORA COM A MELHOR SEÇÃO DE PIZZARIA

irradiará pela
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— Cloara

SEMANA PELO MUNDO...
QUINTA-FEIRA, 2 do outubro i to, com o seu selecionado futebo-

— Copcnhague — Foi encerrado, listico, acaba de vencer a Esco*
hoje, o Congresso Internacional do cia por 2x1. — Montevidéu — Re.
"Sky". Entrarão em vigor, ime- gistraram-sc os seguintes resulta-

*-"

A Portuguesa de Desportos (o-
vo uma tardo de desilusão, do-
aiiingo uVimo. Exporimontaram,
os lusos de Iblrapuera, tremendo
goipn em suas (frotensõos, com a
queda .fronte à Portuguesa san-
tista. Estão perVínhO do São
Paulo. Mais ,- utro cochilo, o per-
dorão o terceiro posto. Isto ó de-
SOlardor para João Ramnlho e
seus companheiros, Ainda mais
desolardor para os jogadores, que
se convertem, tedos, em autonti-
cos dinamos, quando envergam a
camiseta rubroverde. Mus, o pior
dc tudo isto 6 que os lusos praia-
nos venceram oom apenas dez
homens. Piloto contundira-se,
doixando o gramado. Portanto,
mesmo sem "Piloto", os compa-
nhoiros de Brandãozinho vence,
ram. Ficou "pilotando" o qua-
dro, o próprio Brandãozinho que
tem pirto disputado pela Portu.
guc:;a de Desportos.
nho. certamen; c\ quis transfoi-
mar-se em "Piloto", para de-
monátrar aos dirigentes lusos^ da
Capital, que elo sabe "pilotar"...

Dr. Caetano FstelHía
Pernet

Advogado

(Causas eiveis, comerciais e
trabalhistas)

RUA HOA VISTA 110 5.0
AND S/ 519-520

TLXKFONE: 2-1182
 SAO PAULO 

E os seus esforços nao
tels...

ESSE JOÃO BARATA....
Fruncamcnle, ato hoje ainda

não consegui saber porque João
Barata dirige partidas da primei-
ra categoria, em nossa Capital.
O homem não tem qualquer porte
de juiz que se preze, nem a per-
sor.alidade bastante para se fa-
zer respeitar. Não tom o moral
suficiente para impor sua autori-
dade em campo. Comete as maio-
res "gafes". Não sabe roprimir
o jogo violento. Os erros mais
clamorosos são cometidos em
suas arbitragens. Enfim, nao
possui a menor qualidade para
arbitrar partidas de responsabili-
dado. Uma autentica "negação .
A-inda domingo ultimo, tornou.se
um péssimo apitador, em Santos.
Cometeu os maiores erros o in-
justiças, em prejuízo da Portu.

Brandãozi- guesa de Desportos. Anulou um
tento absolutamente legal de Lui-
zinho, alem de outras "maluqui-

ces" E depois... Bom, é prefe-
riveí parar por aqui. O melhor
remédio para o Barata, seria uma
boa dopp de "DcteCon"...

AQUILO FOI GOL?...
Não posso compreender como

tanta gente viu gol, naquele lan-
ce inicial do Jogo Palmeiras vs.
Nacional. Estava bem colocado
c posso assegurar, sem receio de
errar, que a bola não transpôs a
linha' fatal. Oberdan
com ligEireza, bem afgastado da
linha do gol. E depois foi visl-
vel porquanto, se a bola batesse
na trave, na face lateral interna,
outro não seria o seu caminho,

isc--ão as redes. Portanto, é no-
torio, nãov houve gol. Quem es-
tava bem colocado, deve ter ob-

„„_»_ inu iservado que o balão bateu, sim," 
no angulo externo, o que, forço-
samonto, o faria voltar ao grama-
do, da posição cm que foi desfe-
rido o chute. Se a travo fosso
"roliça", por certo, o tento, tal.
vez, seria inapclavel... Mas, co-
m0 as regras exigem traves "ro-
tangulares"... E depois, a lega-
lidade da decisão de Vitor Carra-
tu, pode ser comprovada pela ati-
tude serena dos jogadores nacio-
nalistas. Não houve reclamação,
nem gesto condenáveis. Aí está
a melhor afirmativa, porquanto,
sempre foram "ponderados" e
"cordatos" os defensores do Na-
cional... Nem o Jesus recla-
mou... Logo...

STR0SNÓV05
JkümeMaÀeix-x

DURÃO

X

PRESTAÇÕES IIAS A
VILA BABILÔNIA — Parque Jabaquara, próximo ao ponto
Saf do ônibus (Garage). Entradas Cr$ 20000,00 e o restante

em prestações mensais. Contem cada: sala, quarto, cozinha
e banoiro; cm acabamento, pronta entrega. ^
SAO CAETANO — Ótimas casinhas, situadas a rua Kio ae

Janeiro esquina dc Vital Brasil, contendo cada: quarto, sala,

Jozinha.e banheiro. Luz e água. Entrada Cr$ 15.000,00 e o.res-
tante em prestações mensais. Mais detalhes no escritório
r, A P — Largo da Misericórdia, 23 — 6.0 andar — Tclefo-
ne 3-24S0 — Filiado ao Sindicato dos Corretores de Imóveis.

_

LIIIFICI© VJLRJLN S/Ã
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE LAS

SUL-AMERICANA

FIAÇÃO E TECELAGEM
RUA TAQUARI, 941 (Tecelagem)

RUA LOPES COUTINHO, 315 (Fiação)

PRODUTOS DEIXO, Rádios — Motores Elétricos
Bombas para Água e Rádio para Automóveis
Geradores DEIXO LUZ — Acessórios para

Automóveis — Baterias ETNA

Refrigeradores, congeladores, Máquinas de lavar
e passar roupa FRIGIDAIRE — Ar Condicionado

para Escritórios e Residências — Eogões e
Aquecedores Elétricos "DOMAS"

PRODUTOS DA GENERAL MOTORS
E

FOGÕES E AQUECEDORES ELÉTRICOS
"DOMAS"

Durão já c uni nome popular no
futebol paulista. O jovem medio
direito do Comercial se não pos-
suisse esse apelido, teria se con-
sagrado com outro. No prelio Co-
mercial vs. Nacional, disputado no

..,,._. gramado do Juventus recente-
agarrou-a, mente, no momento em que o

"benjamin" entrava cm campo, ai-
guns torcedores apontando para
Durão, não se contiveram, excia-
mando: — "lá está o Biguá pau-
lista". Não somos contrários a
essa afirmativa, de vez que o re-
ferido jogador possui alguma coi-
sa que faz lembrar o medio direi-
to do Flamengo e da seleção bra-,
sileira. Estatura igual e o mes-
mo estilo de jogo, alem da cora-
gem. Mas Biguá tem mais cias-
se pois c um futebolista mais cx-
perimentado. Daí não ser possi-
vel dizer que são iguais. Mas, Du-
rão tem pela frente um caminho
traçado que somente, poderá con-
duzi-Io aos pinaculos da glcria, se
continuar progredindo e procurar
aprimorar seus predicados. Por
estar num clube chamado peque-
no, Durão merece um capitulo cs-
pccial. Ele, agora, é mais do que
uma promessa. Firmou-se e cem
mcrilos ganhou o diploma de titu-
lar da intermediária do "caçula".
E\ porem, ainda um diamante em
bruto que precisa ser lapidado.
Tem qualidades. Tivemos opor-
Umidade de vê-lo varias vezes
atuando como medio direito, za-
gueiro esquerdo e direito e até na
ofensiva. Conhece bem as po-
sições e sabe trabalhar cem a
bola. Há quem diga, porem, que
o jovem profissional não se tor-
nará um ás afirmando que ele é
um jogador sem grandes recursos
c que num clube de menor proje-
ção muito difícil será sua asecn-
ção. Mas podemos lembrar Bran-
dãozinho, Bibe, Aldo, Mauro, Lo-
rena, Adolfrizis e outros, jogado-
res novos que pertencem a peque-
nos clubes e no entanto são pre-
tendidos pelos "maiorais" do fu-
tebol paulista. Acreditamos pois
no futuro de Durão, afirmando que
cie será um astro da galeria do
nosso "soecer". Marca muito bem
e alem de controlar com perfei-
cão é um vigilante incansável. Ju-
randir acertou quando elevou Du-
rão à categoria de titular. Difi-
cilmente poderá se arrepender des-
sa decisão o veterano Jura pois |
Durão devia ter uma oportunida-
dc c tcndo-a soube aproveitá-la.
Resta que ele não esmoreça, pro-
curando aprimorar seus conheci-
mentos para permanecer no pos-
to c solidificar as bases dc seu ri-
sonho futuro.

"Sky'.
chatamente, os regulamentos das
provas internacionais, elaborados
pela subcomissão competente. O
Chile, o Libano, a Argentina e o
Liechtenstein filiaram-sc à Fe-
deração Internacional de "Sky". Já
foram fixadas as provas dos Jo-
gos Olimpicos de 1948, em Saint
Moritz. Praga será sede do pro-
ximo congresso. Não haverá o
campeonato mundial de 1949. Foi
sugerido pelo congresso que o de
1950 seja realizado nos Estados
Unidos.

SEXTA-FEIRA, 3 — La Paz —
Partiram para o Chile, a fim de
disputar o Campeonato Sul-Ame-
ricano, em disputa da "Taça Mi-
tre", os seguintes tenistas bolivia-
nos: Gaston Zamora, Isaac Goros-
liaga e Mario Martinez .

SÁBADO, 4 — Santiago — Aca-
ba de ser recusado pela Federa-
ção Ciclista Chilena, o convite que
lhe foi dirigido pela Federação Ci-
clista Argentina, a fim de parti-
cipar do campeonato que se dispu-
lará no país platino, dentro de. bre-
ves dias. Esta atitude justifica-se,
em virtude de coincidirem, as da-
tas, com a realização do campeo-
nato chileno de ciclismo .

DOMINGO, 5 — S. Francisco —
Mais uma vitoria de grande signi-
ficação, acaba de ser conquistada
polo campeão mundial de tênis,
Jack Kramer. Kramer venceu a
prova final do Campeonato da Cos-
ta do Pacifico, ao abater seu com-
patriota, Tom Brown, por 6-4, 6-2
e 8-6. Margaret Osborne sagrou-
se vencedora do campeonato mun-
dial feminino, ao vencer Dorothy
Head, por 6-1 e 6-2. No jogo de
duplas, a norte-americana Jack
Kramer-Tex Schroeder venceu a
australiana, por 7-5, 6-4 e 6-4. —
Lausanne — O príncipe Bira, do
Tailand, acaba de vencer o Gran-
de Prêmio Automobilistico de Lau-
sanne, dirigindo um "Sinca Gor-
dini". Bira percorreu as 60 vol-
tas, em 51'57", com uma media de
104 quilômetros por hora. — Bue-
nos Aires — O potro Doubtbless,
de propriedade do brasileiro, sr.
Buarque de Macedo, acaba de
vencer o "Grande Prcmio Nacio-
nal", disputado hoje, nesta Capi-
tal. — Belfast — A Irlanda do Nor-

dos, nos jogos efetuados hoje, cm
prosseguimento ao campeonato
uruguaio de futebol: Pcnarol 6 x
Miramar 1, Central 1 x River Pia-
te 0, Serrai 4 x Corro 1 c Rampla
Juniors 5 x Wandcrs 1. — Co-
penhague — Na partida realizada
entre as seleções da Dinamarca e
da Finlândia, saiu vitoriosa a local,
por 4x1. — Buenos Aires — Fora
estes, os resultados de hoje, dos jo-
gos do certame argentino de fute-
boi: River Plate 3 x Estudiantcs de
Ia Plata 1, Indcpendiente 6 x
Ncwcll's Old Boys 1, Allanta 3
x Boca Junior 3, Rosário Central 2
x San Lorenzo 2, Racing 4 x Ban-
ficld 2, Tigre 3 x Chacaritas Ju-
niors 1, Lanus 2 x Platonse 0, Hu-
racan 4 x Vclez Sarsfield 2. —
Santiago — Os jogos do campeo-
nato chileno, realizados hoje, ter-
minaram com os seguintes resulta-
dos: Colo-Colo 1 x Universidada
Católica 0, Magallancs 3 x Santia-
go Nacional 2, Santiago Morning
1 x União Espanhola 1, Badming-
ton 1 x Santiago Wandcrers 1. —
Roma — Foram estes, os resultados
dos jogos do campeonato italiano,
realizados hoje: Trieste 0 x Paler-
mo 0, Turim 0 x Roma 0, Nápoles
0 x Lazio 0, Milão 2 x Gênova 0,
Bolonha 2, Alexandria 0, Interna-
cional 4 x Sampdoria 0, Vicenza 3
x Bari 0, Modcna 3 x Livorno 0,
Pró-Patria 1 x Florença 0 e Ju-
ventus 1 x Tarento. — Praga —
O selecionado da Tchecos-Eslova-
quia abateu, hoje, o da Áustria,
por 3x2. — Leeds — A Inglaterra
venceu, hoje, a Nova Zelândia, em
rugbi, por 11x10.

TERÇA-FEIRA, 7 — Los Ange-
les — Arturo Godói, O campeão
sul-americano de peso-pesado, foi
derrotado hoje, por Turkey Tomp-
son, numa luta de dez assaltos.
Godói castigou impiedosamente o
seu adversário, nos três primeiros
assaltos, perdenefo, porem, nos sete
últimos.

QUARTA-FEIRA, 8 — Buenos
Aires — Handam deverá exibir-se
nesta Capital. O potro invicto ca-
rioca deverá disputar um -pareô
com Nigromante e Doubless. Tudo,
porem, se fôr bem sucedido no
"derby" da Gávea, no Rio de Ja-
neiro, no próximo dia 19.

CONCURSO "MUNDO ESPOR-
TIVO-PANAMERICANAv

CEM CRUZEIROS TODAS AS SEMANAS!
Quantos tentos serão marcados na 4.a rodada do re-
turno do campeonato? Mande o seu palpite e ganhe
100 cruzeiros. Até o meio dia de sábado você pode

mandar o seu palpite

ATIVIDADES DO JAKER CLUBE

IA m DA
Lojas: Avenida São João N.o 850 quase na esquina
da R. Aurora — Fone, 6-2890 — Caixa Postal, 1.561

Praça Julio Mesquita N.o 10
(Esquina da Avenida São João^

Rua Thiago Luz, 129 - Tel. 148 - SANTO AMARO

São Paulo

B
HEMORROIDAS

EVARIZES

Hemo-Viriu
ri i iin * ti
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CASADOS VS. SOLTEIROS — Como é de costume, dentro da
Janer Clube, realizou-se no dia l.o de setembro p.p., o encontro
entre casados e solteiros, que terminou com a justa vitoria da equipe
dos "velhos", pela contagem de 4 tentos contra 2.

As equipes formaram da seguinte maneira:
CASADOS — Baralle, Wilson e Moura; Tarcilio, Orlando e Cam-

piani; Barbieri, Celino, Alcides, Armando e Amaro.
SOLTEIROS — Valter, Lopes e Ivo; Barbosa, Luiz e Celso; Osmar,

Rubens, Nicolau, Pedro e Gatti.
A partida transcorreu dentro de um ambiente de franca confra-

ternização esportiva, tendo sido dado o pontnpé inicial pelo gerente da
Cia. T. Jancr, Com. e Industria, sr. Erik Svedelius, em honra do qual
se realizou o embate.

No "clichê", a equipe dos solteiros, que apesar de derrotada, deu
trabalho à defesa contraria, não sendo dominada durante todo o trans-
correr do prelio.
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Dois bons ioqos serão realizados na 4.a rodada do returno
' -T ^ 

, , ,-A„. APortufrucflaHantista.com. Finalmente o Na :1 malIval on-

¦

Finalmente o Na :1 mal, vai cn-
frontar o Juvcntu.i >.• apewr do lor

o derrotado na ta. Jo cio rnbadv)

t> 
4. . • cões. A Portugucfla santista, com

t •„;,, o» 'ínvinhíi a nova etana com o cotejo entre a 1 ortu- ¦ nonraH dc favorita rocobora em

SSlS5tó-T7sS£-s. pautas. ip*-^
melhor encontro — Portuguesa santista vs. jabaquara e rNa« com mtorcBso o deverá agradar m

cional vs. Juventus os embates complementara ! u"ii;u"t'"tc'
res possibilidades do que > imr.dio
grená para dolxar o campo com uj
i)onru.-j de vencedor.

Com o prelio entre a Portuguc-
¦sn do Desportos c o Santos que sc-
rá, disputado amanliã no gramado
„o Estádio Municipal do Per-acm-
bl. terá inicio a lUtuta rodr.üa do
roturno do Campeonato Paulista
do Futebol. Os jogos que a nova

DUMio Esportivo'
SERSAWftllO
MPLETO

S ESPliTES

etapa do certame bandeirante
marca despertam acentuado ln-
teresse, porquanto, os scua resul
tadoa não influirão nas pnmci-
ras colocações.

O MELHOR JOGO

Na tarde de depois dc amanhã
teremos o melhor jogo da rodada
com a realização do cotejo entre
S Paulo e Ipiranga que será dis-
pútado no gramado do Pacaembu.
No primeiro turno, o alvlncgro
conseguiu derrotar o tricolor, tçn-
do desenvolvido soberba atuação.
Querem como é natural, os íp-ran
tniistas repetir o feito o por isso
não se descuidaram de nenhum
detalhe que diz respeito a molnor
preparação para tão difícil carta-
da O tricolor, porem, nao vem

| sendo muito feliz cm duas recentes
I exibições c espera tambem marcar
' um bom resultndo. A note2 tem st-
1 do a inimiga do clube das tres co-

ESTÁ m FESTA O 11 QUERIDO!
Grandes comemorações para assinalar de

modo significativo o oitavo aniversário
' 

o acontecimento mais impor-
tante desta semana, ira 1'auli-
ceia, estão sendo as grandes
íeàtâs do "magazin" mais que-
rido da cidade.

Vara assinalar dc modo slg-
,v-ficativo o seu oitavo aniyer-
sario, que é uma data gratlssi-
ma não só para o comercio, co-
„„ tambem para o grande pu-
Wlco "A TKIUNPHAL» está

Tiromovcndo uma serie de gran-' 
des comemorações. A simpática

loja da rua SSo Bento se apre-
senta festivamente engalanada,
com mostras esplendorosas e
de bom-gosto, formando um
conjunto bastante harmonioso.
E para que o povo Pwticipo
dessas comemorações, A 1»*-
UNPHAIV' decidiu remarcar es-

pccialmente todos os seus sorti-
ínentos, oferecendo-os agora em
condições especiais. Todos os

preços, pois, foram festivamente
reduzidos.

'hii 
AfilBDDAV ' 
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Wiacdonald41 Carev-Aríeen Whelan Jf §
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res em suns jornadas no campeona-
to! Somente empates tem colhido 0
"Clubo da Fc"e a necessidade Jo
um consagrador triunfo c no mo-
mento indispensável para os sam-
paulinos, pois somente com i^r>
eles poderão prosseguir n.L árdua
luta do certame. Em virtude di:;
atuações dos dois quadros ultime-
mente não se ousa apontar o fa-
vorito. Indiscutivelmente o b.
Paulo possui valores mais positi-
vos do que o alvlncgro, mas esto
mais uma vez vai apelar para a
noviciado o o entusiasmo dc seus
defensores, quem tem sido os fa
tores preponderantes dc scussu-
cessos. A luta rcuno bons atrativos
e tende a desenrolar dos mais in-
teressantes e sugestivos.

O COTEJO DE AMANHA

Com desejos de ampla reabilita-
ção a Portuguesa de Desp ivtoíi
medirá forças com o Sanf.os. Co-
mo todos sabem o alvinogro san-
tista não conhece o dissabor de
uma derrota à sete partidas. Con-
quistou expressivos feitos, os
quais vieram aumentar sobrema-
neira as suas possibilidades no
atual certame. A Portuguesa de
Desportos, por seu turno, foi der-
rotada na tarde de domingo pela
sua homônima, no gramado de
"Ulrico Mursa" e não está confor-
mada com o revez. Apesar de ter
sido abatido o rubroverde conse-
guiu so manter na terceira coloca-
ção, mas com um ponto somente
de vantagem do seu mais direto
persseguidor que neste caso é o S.
Paulo. Quer a Poreuguesa passar
incólume pelo Santos 'e assim o
cotejo ganha perspectivas promis-
soras. De acordo com o nue si
sabo o rubroverde desta feita con-
tara com todos os seus titulares.
Poderá assim desenvolver a_ sua
costumeira atuação o que não fo:
possivel contra a Portuguesa san-
tista, pois deixou de contar naquo-
lo prelio com os seus dois mais po-
sitivos valores.

O Santos tambem virá completo
c é forçoso acreditar que tenha-
mos um bom prelio.

OS DOIS JOGOS COMPLEMEK-
TARES

Para encerrar a disputa da quar-
ta rodada do Campeonato Paulis-
ta de Futebol, teremos ainda na
tardo de depois de amanhã a rea-
lização do mais dois jogos. Na vi-
zinha cidade praiana o publico es-
portivo terá oportunidade de pre-
senciar mais um cotejo de propor-
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